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FUNDAÇÕES ISOLADAS EM BLOCO DE CONCRETO

"AS BUILT" DE PLANTA ESTRUTURAL
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PROJETO

LEVANTAMENTO DE "AS BUILT" ESTRUTURAL

01/15

PROPRIETÁRIO

Avenida Princesa Isabel, 201 - Bairro Tambiá - CEP 58020-911 - João Pessoa - PB.
ENDEREÇO

PRANCHA CONTEÚDO

· LEVANTAMENTO DOS PRINCIPAIS DADOS DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS
PARA ELABORAÇÃO DE LAUDO TÉCNICO E PROJETO DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL

ESCALAS RESPONSÁVEL TÉCNICO

DATA

Definidas nos
desenhos

FÓRUM ELEITORAL DE SOUSA / PB

NORMAS TÉCNICAS UTILIZADAS NESTE PROJETO

· NBR 6118 - 01/2003 - Projeto de Estruturas de Concreto Armado
· NBR 8800 / 2008 - Projeto de Estruturas de Aço e de Estruturas Mistas de Aço e Concreto de Edifícios
· NBR 14931 - 04/2004 - Execução de Estruturas de Concreto
· NBR 6122 -04/1996 - Projeto e Execução de Fundações
· NBR 9062 -12/2001 - Projeto de Estruturas de Concreto Pré-Moldado
· NBR 8800 -04/1986 - Projeto de Estruturas de Aço de Edifícios
· NBR 6120 -11/1980 - Cargas para o Cálculo de Estruturas de Edificações
· NBR 6123 -06/1988 - Forças Devido ao Vento em Edificações
· NBR 8681 -03/2003 - Ações e Segurança nas Estruturas
· NBR 14859 -05/2002 - Lajes Pré-Fabricadas Unidirecionais e Bidirecionais
· NBR 8036 - 06/1983 - Programação de Sondagens de Simples Reconhecimento dos Solos para

Fundações de Edifícios

fck Médio(MPa)

9,5

CA-50

fyk = 500 MPa

CA-60

fyk = 600 MPa

Es = 210.000 Mpa

O concreto armado analisado, através de ensaios tecnológicos, indicou
uma estrutura de péssima qualidade, conforme laudo técnico.

CARACTERÍSTICAS E PROPRIEDADES
DO CONCRETO E DO AÇO

Darcilio Macedo da Fonseca - CREA 1601006913-8
- Calculista Estrutural e Engenheiro Patologista
- Esp. em Estruturas de Fundações e Concreto
- Esp. em Engenharia Diagóstica e Patologia das Construções

*   Utilizar concreto C20 nos reforços de
fundações propostos e nas coberturas de perfis
metálicos de pilares, vibrar e curar por 3 dias,
3 vezes ao dia ou utilizar processo de cura
úmida com estopa saturada ou qualquer outro
método, durante 72 horas.

*      Para qualquer recomposição de estruturas
antigas de vigas ou pilares, utilizar graute
cimentício tipo (TIX ou NÃO TIX), de fcm >=
30 Mpa, dando preferência aos grautes de
menor resistência mecânica.

*   As medidas foram realizadas diretamente
com trenas e equipamentos especiais.

INSTRUÇÕES

11/07/2022

REVISÃO DATA:

R1

R2

R3

R4

11/07/2022R0

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL - TRE / PB

fck Min (MPa)

6

fck Max (MPa)

13
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º   LAUDO TÉCNICO ESTRUTURAL
º   PROJETO DE RECUPERÇÃO ESTRUTURAL

º   ENSAIOS TECNOLÓGICOS DO CONCRETO

    O PRESENTE PROJETO DE REFORÇO E DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL TEM POR BASE AS
INVESTIGAÇÕES E ANÁLISES TÉCNICAS CONTIDAS EM LAUDO TÉCNICO DO PRÓPRIO AUTOR

º   INSPEÇÃO E PERÍCIA TÉCNICA ESTRUTURAL

DACON ENGENHARIA LTDAEmpresa:
Tel: 83 - 3566.7514 E-Mail: daconprojetos@hotmail.com

daconprojetos.com.br
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Dados: 2022.09.26 12:14:36 -03'00'



LIGAÇÕES SOLDADAS EM ESTRUTURA METÁLICA
NORMA:

ABNT NBR 8800:2008: Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de
edifícios. Artigo 6: Condições específicas para o dimensionamento de ligações metálicas.

MATERIAIS:
- Perfis (Material base): A-36 250Mpa.
- Material de adição (soldas): Eletrodos da série E60XX. Para os materiais utilizados e o
procedimento de solda SMAW (Arco elétrico com eletrodo revestido), cumprem-se as condições de
compatibilidade entre materiais exigidas pelo item 6.2.4 ABNT NBR 8800:2008.

DEFINIÇÕES PARA SOLDAS EM ÂNGULO:
- Garganta efetiva: é igual à menor distância medida desde a raiz à face plana teórica da solda (item
6.2.2.2 b) ABNT NBR 8800:2008).
- Lado do cordão: é o menor dos dois lados situados nas faces de fusão do maior triângulo que pode
ser inscrito na seção da solda (item 6.2.2.2 b) ABNT NBR 8800:2008).
- Raiz da solda: é a interseção das faces de fusão (item 6.2.2.2 b) ABNT NBR 8800:2008).
- Comprimento efetivo do cordão de solda: é igual ao comprimento total da solda com dimensões
uniformes, incluídos os retornos (item 6.2.2.2 c) ABNT NBR 8800:2008).

DISPOSIÇÕES CONSTRUTIVAS:
1) As prescrições consideradas neste projeto aplicam-se a ligações soldadas nas quais:

- Os aços das peças a unir têm um limite elástico não superior a 100 ksi [690 MPa] (item 1.2 (1)
AWS D1.1/D1.1M:2002).
- As espessuras das peças a unir são pelo menos de 1/8 in [3mm] (item 1.2 (2) AWS
D1.1/D1.1M:2002).
- As peças soldadas não são de seção tubular.

2) Em soldas de topo de penetração total ou parcial verifica-se que:

- O comprimento efetivo das soldas de penetração total ou parcial é igual ao seu comprimento
total, o qual é igual ao comprimento da parte unida (item 6.2.2.1 b) ABNT NBR 8800:2008).
- Em soldas de penetração total, a garganta efetiva é igual à menor espessura das peças unidas
(item 6.2.2.1 c) ABNT NBR 8800:2008).
- Em soldas de penetração parcial, a espessura mínima da garganta efetiva cumpre os valores
da seguinte tabela:

Tabela 9 ABNT NBR 8800:2008
Menor espessura das peças a

unir
(mm)

Espessura mínima de garganta
efetiva
(mm)

Menor que ou igual a 6.35 3
Menor que ou igual a 12.5 5
Menor que ou igual a 19 6
Menor que ou igual a 37.5 8
Menor que ou igual a 57 10
Menor que ou igual a 152 13
Maior que 152 16

- A espessura de garganta efetiva das soldas de penetração parcial determina-se segundo a
tabela 5 ABNT NBR 8800:2008.

3) Em soldas em ângulo verifica-se que:

- O tamanho mínimo do lado de uma solda de ângulo cumpre os valores da seguinte tabela:

Tabela 10 ABNT NBR 8800:2008
Menor espessura das peças a

unir
(mm)

Tamanho mínimo do lado de uma
solda em ângulo (*)

(mm)
Menor que ou igual a 6.35 3
Menor que ou igual a 12.5 5
Menor que ou igual a 19 6
Maior que 19 8

(*)Executada em uma só passada

- O tamanho máximo do lado de uma solda em ângulo ao longo das bordas de peças soldadas
cumpre o especificado no item 6.2.6.2.2 ABNT NBR 8800:2008, o qual exige que:

- ao longo das bordas de material com espessura inferior a 6.35 mm, seja menor ou igual à
espessura do material.
- ao longo das bordas de material com espessura igual ou superior 6.35 mm, seja menor ou
igual à espessura do material menos 1.5 mm.

- O comprimento efetivo de um cordão de solda em ângulo cumpre que é maior que ou igual a 4
vezes o tamanho do seu lado, ou que o lado não se considera maior que o 25 % do comprimento
efetivo da solda. Além disso, o comprimento efetivo de uma solda em ângulo exposta a qualquer
solicitação de cálculo não é inferior a 40 mm (item 6.2.6.2.3 ABNT NBR 8800:2008).

4) No detalhe das soldas indica-se o comprimento efetivo do cordão (comprimento sobre o qual o
cordão tem o seu tamanho completo). Para alcançar tal comprimento, pode ser necessário prolongar
o cordão rodeando os cantos, com o mesmo tamanho de cordão.

5) As soldas de ângulo de ligações em 'T' com ângulos menores que 30° não se consideram como
efetivas para a transmissão das cargas aplicadas (item 2.3.3.4 AWS D1.1/D1.1M:2002).

6) Nos processos de fabricação e montagem deverão ser cumpridos os requisitos indicados no
capítulo 5 de AWS D1.1/D1.1M:2002. No que diz respeito à preparação do metal base, exige-se que
as superfícies sobre as quais se depositará o metal de adição devem ser suaves, uniformes e livres
de fissuras e outras descontinuidades que afetariam a qualidade ou resistência da solda. As
superfícies a soldar e as superfícies adjacentes a uma solda deverão estar também livres de
lâminas, escamas, óxido solto ou aderido, escória, ferrugem, umidade, óleo, gordura e outros
materiais estranhos que impeçam uma solda apropriada ou produzam emissões prejudiciais.

VERIFICAÇÕES:
- A resistência de cálculo dos cordões de solda determina-se de acordo com o item 6.2.5 ABNT NBR
8800:2008.
- O método utilizado para a verificação da resistência dos cordões de solda é aquele em que as
tensões calculadas nos cordões (resultante vetorial), consideram-se como tensões de corte
aplicadas sobre a área efetiva (item 2.5.4.1 AWS D1.1/D1.1M:2002).
- A área efetiva de um cordão de solda é igual ao produto do comprimento efetivo do cordão pela
espessura de garganta efetiva (itens 6.2.2.1 a) e 6.2.2.2 a) ABNT NBR 8800:2008).
- Na verificação da resistência dos cordões de solda considerou-se uma solicitação mínima de
cálculo de 45kN (item 6.1.5.2 ABNT NBR 8800:2008).

REFERÊNCIAS E SIMBOLOGIA

Para a representação dos símbolos de soldas consideram-se as indicações da norma ANSI/AWS
A2.4-98 'STANDARD SYMBOLS FOR WELDING, BRAZING, AND NONDESTRUCTIVE
EXAMINATION'.

MÉTODO DE REPRESENTAÇÃO DE SOLDAS
Conforme a figura 2 de ANSI/AWS A2.4-98 e os tipos de soldas utilizados neste projeto, desenvolve-se
o seguinte esquema de representação de uma solda:
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LS(E)
D

Referências:

1: seta (ligação entre 2 e 6)
2: linha de referência
3: símbolo de solda
4: símbolo solda perimetral.
5: símbolo de solda no local de montagem.
6: linha do desenho que identifica a ligação proposta.
S: profundidade do bisel. Em soldas em ângulo, é o lado do
cordão de solda.
(E): tamanho do cordão em soldas de topo.
L: comprimento efetivo do cordão de solda
D: dado suplementar. Em geral, a série de eletrodo a utilizar e o
processo pré-qualificado de solda.

A informação relacionada com o lado da ligação soldada à qual aponta a seta, coloca-se por baixo da
linha de referência, enquanto que para o lado oposto, indica-se acima da linha de referência:

OS

AS

AS

OS

OS

AS

OS AS

OS

AS

AS

OS

Onde:

OS(Other Side): é o outro lado da seta
AS(Arrow Side): é o lado da seta

Designação Ilustração Símbolo

Solda de filete

Solda de topo em 'V' simples (com chanfro)

Solda de topo em bisel simples

Solda de topo em bisel duplo

Solda de topo em bisel simples com chanfro de raiz

Solda combinada de topo em bisel simples e em ângulo

Solda de topo em bisel simples com lado curvo

Placa de Base
300x350x14

Pilar
W200X35.9

A A

Corte

Placa de Base
300x350x14

Pilar
W200X35.9

A A

Vista lateral

Escala 1:15
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Concreto: C20, em geral

Espessura: 5 mm

Dimensões Placa = 300x350x12 mm ( A-36 )
Parafusos = 4Ø16 mm, ISO 898.C4.6
Ref. pilares : P10 = P11 = P16 = P17
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P10 , P11, P16 e P17
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Pilar
W200X35.9

Placa de Base
300x350x14

Fundações em Concreto Simples  ( C20 )

NOTAS

1 - Aproveitar os blocos de fundações existentes executando a complementação para 125x125x40 cm. 

2 - Utilizar 10 cm de concreto magro adicional sobre solo existente, antes da concretagem do complemento das fundações. 

3 - Utilizar ponte de aderência de base epóxi para a colagem do concreto antigo e o concreto novo (C20).

4 - Fazer os devidos ajustes para que a placa de base e seus chumbadores fiquem dentro do concreto armado com um

35
0

300

20
1

165

Pilar
W200X35.9

Placa de Base
300x350x14

5 - Solidarizar o contrapiso existente com o novo concreto complementar de fundações utilizando armaduras de 

6 - Fazer os devidos ajustes para que as armaduras de solidarização do item anterior tenha um cobrimento mínimo de 5 cm. 

7 - O concreto das fundações complementares deverá ser C20 e os demais concretos utilizados nos reforços deverão ser .

Detalhes da Posição do 

Considerando tensão admissível para as fundações igual a 1 kgf/cm2 para as combinações normais e 1,5 kgf/cm2 para as 

Detalhamento das Fundações dos Pilares P10, P11, P16 e P17 

combinações acidentais. 

Ligações Metálicas - Tipo 9

PROJETO

ANÁLISE E CÁLCULO DE REFORÇO  ESTRUTURAL

02/15

PROPRIETÁRIO

Avenida Princesa Isabel, 201 - Bairro Tambiá- CEP 58020-911 - João Pessoa - PB.
ENDEREÇO

PRANCHA CONTEÚDO

· LEVANTAMENTO DOS PRINCIPAIS DADOS DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS
PARA ELABORAÇÃO DE LAUDO TÉCNICO E PROJETO DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL

ESCALAS RESPONSÁVEL TÉCNICO

DATA

Definidas nos
desenhos

FÓRUM ELEITORAL DE SOUSA / PB

NORMAS TÉCNICAS UTILIZADAS NESTE PROJETO

· NBR 6118 - 01/2003 - Projeto de Estruturas de Concreto Armado
· NBR 8800 / 2008 - Projeto de Estruturas de Aço e de Estruturas Mistas de Aço e Concreto de Edifícios
· NBR 14931 - 04/2004 - Execução de Estruturas de Concreto
· NBR 6122 -04/1996 - Projeto e Execução de Fundações
· NBR 9062 -12/2001 - Projeto de Estruturas de Concreto Pré-Moldado
· NBR 8800 -04/1986 - Projeto de Estruturas de Aço de Edifícios
· NBR 6120 -11/1980 - Cargas para o Cálculo de Estruturas de Edificações
· NBR 6123 -06/1988 - Forças Devido ao Vento em Edificações
· NBR 8681 -03/2003 - Ações e Segurança nas Estruturas
· NBR 14859 -05/2002 - Lajes Pré-Fabricadas Unidirecionais e Bidirecionais
· NBR 8036 - 06/1983 - Programação de Sondagens de Simples Reconhecimento dos Solos para

Fundações de Edifícios

fck Médio(MPa)

9,5

CA-50

fyk = 500 MPa

CA-60

fyk = 600 MPa

Es = 210.000 Mpa

O concreto armado analisado, através de ensaios tecnológicos, indicou
uma estrutura de péssima qualidade, conforme laudo técnico.

CARACTERÍSTICAS E PROPRIEDADES
DO CONCRETO E DO AÇO

Darcilio Macedo da Fonseca - CREA 1601006913-8
- Calculista Estrutural e Engenheiro Patologista
- Esp. em Estruturas de Fundações e Concreto
- Esp. em Engenharia Diagóstica e Patologia das Construções

*   Utilizar concreto C20 nos reforços de
fundações propostos e nas coberturas de perfis
metálicos de pilares, vibrar e curar por 3 dias,
3 vezes ao dia ou utilizar processo de cura
úmida com estopa saturada ou qualquer outro
método, durante 72 horas.

*      Para qualquer recomposição de estruturas
antigas de vigas ou pilares, utilizar graute
cimentício tipo (TIX ou NÃO TIX), de fcm >=
30 Mpa, dando preferência aos grautes de
menor resistência mecânica.

*   As medidas foram realizadas diretamente
com trenas e equipamentos especiais.

INSTRUÇÕES

11/07/2022

REVISÃO DATA:

R1

R2

R3

R4

11/07/2022R0

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL - TRE / PB

fck Min (MPa)

6

fck Max (MPa)

13

Os blocos de fundações dos pilares P10, P11, P16 e P17 foram dimensionados com concreto simples (sem armaduras de flexão) para suportar 
as cargas atuantes.  

Perfil Pilar e Placa de Base

CONSIDERAÇÕES:

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DAS SOLDAS

DETALHES DAS NOVAS FUNDAÇÕES

º   LAUDO TÉCNICO ESTRUTURAL
º   PROJETO DE RECUPERÇÃO ESTRUTURAL

º   ENSAIOS TECNOLÓGICOS DO CONCRETO

    O PRESENTE PROJETO DE REFORÇO E DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL TEM POR BASE AS
INVESTIGAÇÕES E ANÁLISES TÉCNICAS CONTIDAS EM LAUDO TÉCNICO DO PRÓPRIO AUTOR

º   INSPEÇÃO E PERÍCIA TÉCNICA ESTRUTURAL

DACON ENGENHARIA LTDAEmpresa:
Tel: 83 - 3566.7514 E-Mail: daconprojetos@hotmail.com

daconprojetos.com.br
C:\Users\DACON\Pictures\Logomarca da Dacon - Texto (200 x 175).jpg

Escala 1:50

Escala: sem escalaParafuso: Ø16 mm, ISO 898.C4.6

Solda

Detalhe Ancoragem Parafuso

Placa base

Concreto de regularização

Pilares Metálicos

cobrimento mínimo de 5 cm. 

10 mm x 800 mm. Utilizar 30mm de dobra para cada lado.

do tipo graute não tixotrópico com fck > 20 Mpa

largo

NOTA
SUGERE-SE MANTER MANUTENÇÃO PREVENTIVA
A CADA 2 (DOIS) ANOS

DARCILIO MACEDO DA 
FONSECA:32484500459

Assinado de forma digital por DARCILIO 
MACEDO DA FONSECA:32484500459 
Dados: 2022.09.26 12:15:14 -03'00'
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P18P16 P17

P10 P11

P9 P12

P22

P13

P7

P2 P4

P8

P14

P25

P21

P24

P15

P3

P6

P23

P1

P5

P1a

P1b P1c

P1d P1g

P1e P1f

Baldrames    
Fundação
Concreto: C15, em geral
Escala: 1:50

* Os Novos Blocos de Fundações são em Concreto Simples (não armados).                    

* Os atuais Blocos de Fundações Existentes Devem Ser Aproveitados
na Nova Seção Detalhada em Torno do Pilar Metálico. 

* O Complemento da Seção Detalhada Deverá ser Executado
para Obter a Seção de 125x125x50/35 com Ponte de Aderência 
de Base Epóxi entre os Concretos Antigo e os Novos.

NOTA SOBRE OS NOVOS BLOCOS DE FUNDAÇÃO DOS PILARES METÁLICOS:

CONVENÇÕES:

Pilares Antigos em Concreto Armado

Vigas Antigas em Concreto Armado

PROJETO

03/15

PROPRIETÁRIO

Avenida Princesa Isabel, 201 - Bairro Tambiá - CEP 58020-911 - João Pessoa - PB.
ENDEREÇO

PRANCHA CONTEÚDO

LEVANTAMENTO DOS PRINCIPAIS DADOS DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS
PARA ELABORAÇÃO DE LAUDO TÉCNICO E PROJETO DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL

ESCALAS RESPONSÁVEL TÉCNICO

DATA

Definidas nos
desenhos

FÓRUM ELEITORAL DE SOUSA / PB

NORMAS TÉCNICAS UTILIZADAS NESTE PROJETO

· NBR 6118 - 01/2003 - Projeto de Estruturas de Concreto Armado
· NBR 8800 / 2008 - Projeto de Estruturas de Aço e de Estruturas Mistas de Aço e Concreto de Edifícios
· NBR 14931 - 04/2004 - Execução de Estruturas de Concreto
· NBR 6122 -04/1996 - Projeto e Execução de Fundações
· NBR 9062 -12/2001 - Projeto de Estruturas de Concreto Pré-Moldado
· NBR 8800 -04/1986 - Projeto de Estruturas de Aço de Edifícios
· NBR 6120 -11/1980 - Cargas para o Cálculo de Estruturas de Edificações
· NBR 6123 -06/1988 - Forças Devido ao Vento em Edificações
· NBR 8681 -03/2003 - Ações e Segurança nas Estruturas
· NBR 14859 -05/2002 - Lajes Pré-Fabricadas Unidirecionais e Bidirecionais
· NBR 8036 - 06/1983 - Programação de Sondagens de Simples Reconhecimento dos Solos para

Fundações de Edifícios

fck Médio(MPa)

9,5

CA-50

fyk = 500 MPa

CA-60

fyk = 600 MPa

Es = 210.000 Mpa

O concreto armado analisado, através de ensaios tecnológicos, indicou
uma estrutura de péssima qualidade, conforme laudo técnico.

CARACTERÍSTICAS E PROPRIEDADES
DO CONCRETO E DO AÇO

Darcilio Macedo da Fonseca - CREA 1601006913-8
- Calculista Estrutural e Engenheiro Patologista
- Esp. em Estruturas de Fundações e Concreto
- Esp. em Engenharia Diagóstica e Patologia das Construções

*   Utilizar concreto C20 nos reforços de
fundações propostos e nas coberturas de perfis
metálicos de pilares, vibrar e curar por 3 dias,
3 vezes ao dia ou utilizar processo de cura
úmida com estopa saturada ou qualquer outro
método, durante 72 horas.

*      Para qualquer recomposição de estruturas
antigas de vigas ou pilares, utilizar graute
cimentício tipo (TIX ou NÃO TIX), de fcm >=
30 Mpa, dando preferência aos grautes de
menor resistência mecânica.

*   As medidas foram realizadas diretamente
com trenas e equipamentos especiais.

INSTRUÇÕES

11/07/2022

REVISÃO DATA:

R1

R2

R3

R4

11/07/2022R0

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL - TRE / PB

fck Min (MPa)

6

fck Max (MPa)

13

ANÁLISE E CÁLCULO DE REFORÇO  ESTRUTURAL

º   LAUDO TÉCNICO ESTRUTURAL
º   PROJETO DE RECUPERÇÃO ESTRUTURAL

º   ENSAIOS TECNOLÓGICOS DO CONCRETO

    O PRESENTE PROJETO DE REFORÇO E DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL TEM POR BASE AS
INVESTIGAÇÕES E ANÁLISES TÉCNICAS CONTIDAS EM LAUDO TÉCNICO DO PRÓPRIO AUTOR

º   INSPEÇÃO E PERÍCIA TÉCNICA ESTRUTURAL

DACON ENGENHARIA LTDAEmpresa:
Tel: 83 - 3566.7514 E-Mail: daconprojetos@hotmail.com

daconprojetos.com.br
C:\Users\DACON\Pictures\Logomarca da Dacon - Texto (200 x 175).jpg

ESCALA 1:50

NOTA
SUGERE-SE MANTER MANUTENÇÃO PREVENTIVA
A CADA 2 (DOIS) ANOS

DARCILIO MACEDO DA 
FONSECA:32484500459

Assinado de forma digital por DARCILIO 
MACEDO DA FONSECA:32484500459 
Dados: 2022.09.26 12:15:57 -03'00'



Cobertura
Desenho de vigas e de Posição dos Perfis Metálicos de Reforços
Aço laminado e soldado:  A-36
Aço: CA-50-A e CA-60-B
Consulte os detalhes construtivos correspondentes
à ligação das vigas metálicas com lajes.

159 566
P17
P16

P11
P10

V-239
V-241

V-240
V-242

A

A

Corte A
Escala 1:20

n1 - 2xU 254 x 6.1([=])

B

B

Escala 1:20

n2 - 2xU 254 x 6.1([=])

V 25 da Planta de Forma (Equivalente a V-01 da "As Built"

V 26 da Planta de Forma  (Equivalente a V-02 da "As Built"

n1

Corte B
Escala 1:20 Escala 1:20

n2

V-01 (V25) e V-02 (V26) (na "As Built")

Região Influenciada pelo Balanço Existente

Cálculo de Novas Fundações
Reforços de Fundações dos Novos Pilares Metálicos P10, P11, P16 e P17 
Concreto: C20, em geral
Aços em fundações: "sem armaduras"
Escala: 1:25

Os blocos de fundações dos novos pilares metálicos 
devem ser solidarizados com o concreto antigo existente.

Nota:

PROJETO

04/15

PROPRIETÁRIO

Avenida Princesa Isabel, 201 - Bairro Tambiá - CEP 58020-911 - João Pessoa - PB.
ENDEREÇO

PRANCHA CONTEÚDO

LEVANTAMENTO DOS PRINCIPAIS DADOS DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS
PARA ELABORAÇÃO DE LAUDO TÉCNICO E PROJETO DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL

ESCALAS RESPONSÁVEL TÉCNICO

DATA

Definidas nos
desenhos

FÓRUM ELEITORAL DE SOUSA / PB

NORMAS TÉCNICAS UTILIZADAS NESTE PROJETO

· NBR 6118 - 01/2003 - Projeto de Estruturas de Concreto Armado
· NBR 8800 / 2008 - Projeto de Estruturas de Aço e de Estruturas Mistas de Aço e Concreto de Edifícios
· NBR 14931 - 04/2004 - Execução de Estruturas de Concreto
· NBR 6122 -04/1996 - Projeto e Execução de Fundações
· NBR 9062 -12/2001 - Projeto de Estruturas de Concreto Pré-Moldado
· NBR 8800 -04/1986 - Projeto de Estruturas de Aço de Edifícios
· NBR 6120 -11/1980 - Cargas para o Cálculo de Estruturas de Edificações
· NBR 6123 -06/1988 - Forças Devido ao Vento em Edificações
· NBR 8681 -03/2003 - Ações e Segurança nas Estruturas
· NBR 14859 -05/2002 - Lajes Pré-Fabricadas Unidirecionais e Bidirecionais
· NBR 8036 - 06/1983 - Programação de Sondagens de Simples Reconhecimento dos Solos para

Fundações de Edifícios

fck Médio(MPa)

9,5

CA-50

fyk = 500 MPa

CA-60

fyk = 600 MPa

Es = 210.000 Mpa

O concreto armado analisado, através de ensaios tecnológicos, indicou
uma estrutura de péssima qualidade, conforme laudo técnico.

CARACTERÍSTICAS E PROPRIEDADES
DO CONCRETO E DO AÇO

Darcilio Macedo da Fonseca - CREA 1601006913-8
- Calculista Estrutural e Engenheiro Patologista
- Esp. em Estruturas de Fundações e Concreto
- Esp. em Engenharia Diagóstica e Patologia das Construções

*   Utilizar concreto C20 nos reforços de
fundações propostos e nas coberturas de perfis
metálicos de pilares, vibrar e curar por 3 dias,
3 vezes ao dia ou utilizar processo de cura
úmida com estopa saturada ou qualquer outro
método, durante 72 horas.

*      Para qualquer recomposição de estruturas
antigas de vigas ou pilares, utilizar graute
cimentício tipo (TIX ou NÃO TIX), de fcm >=
30 Mpa, dando preferência aos grautes de
menor resistência mecânica.

*   As medidas foram realizadas diretamente
com trenas e equipamentos especiais.

INSTRUÇÕES

11/07/2022

REVISÃO DATA:

R1

R2

R3

R4

11/07/2022R0

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL - TRE / PB

fck Min (MPa)

6

fck Max (MPa)

13

ANÁLISE E CÁLCULO DE REFORÇO  ESTRUTURAL

º   LAUDO TÉCNICO ESTRUTURAL
º   PROJETO DE RECUPERÇÃO ESTRUTURAL

º   ENSAIOS TECNOLÓGICOS DO CONCRETO

    O PRESENTE PROJETO DE REFORÇO E DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL TEM POR BASE AS
INVESTIGAÇÕES E ANÁLISES TÉCNICAS CONTIDAS EM LAUDO TÉCNICO DO PRÓPRIO AUTOR

º   INSPEÇÃO E PERÍCIA TÉCNICA ESTRUTURAL

DACON ENGENHARIA LTDAEmpresa:
Tel: 83 - 3566.7514 E-Mail: daconprojetos@hotmail.com

daconprojetos.com.br
C:\Users\DACON\Pictures\Logomarca da Dacon - Texto (200 x 175).jpg

ESCALA 1:25

ESCALA: sem escala
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ESCALA 1:25

NOTA
SUGERE-SE MANTER MANUTENÇÃO PREVENTIVA
A CADA 2 (DOIS) ANOS

DARCILIO MACEDO DA 
FONSECA:32484500459

Assinado de forma digital por DARCILIO 
MACEDO DA FONSECA:32484500459 
Dados: 2022.09.26 12:16:44 -03'00'



DETALHES DOS REFORÇOS DA VIGA V-01

V1 ( 23 X 26 CM )

0,23

0,
26

0.
06

5

0,
25

4

0,
25

4
0,066 0,066

0,
12

51

n3 - Est.5.0-C/12 - CA60

0,19

n1 - 

n2 - 

2 ø 10.0 - CA50 

4 ø 10.0 - CA50 

n3 

0,
22

Estribo

p1 p2

Reforço com Perfil U 254x6,1 - A36

n1
n2

U 254 x 6.1, Caixa dupla fixada no espaçamento de viga de concreto armado existente
para cada viga - Consumo total de perfil: 28,2 m (sem perdas.)                                       

(Consumo Real + Outras Utilizações + Perdas: 3 perfis com 12 metros ou 6 perfis com 6 m)                                        
OBS: o cálculo exato das perdas vai depender do volume de serviço e da eficiência de cada empresa licitante. 

PERFIL U 254 X 6,1 mm (10")

Hperfil = 254 mm

Lperfil = 66 mm

Esp.alma = 6,1 mm

Esp.mesa inicial = 11,1 mm 

Área do Perfil = 29 cm2 

Momento de Inércia (Iyy) = 2.800 cm4 

Módulo Plástico (Zyy) = 260 cm3 

AÇO ASTM A36 - Lim. Esc=250 Mpa e E=200 Gpa 

p1 - Perfil Laminado A36 - U 254x6,1

PROPRIEDADES MECÂNICAS E GEOMÉTRICAS 

B1 (Parafuso.1) - BARRA ROSCADA GALVANIZADA - 1/2" (12.5 mm)

BARRA COM ARRUELA E PORCA GALVANIZADA

Cálculo da Barra Roscada por Cisalhamento no plano de corte com Parâmetro

de Cálculo Considerado: Fub = 5.000 kgf/cm2 | Abe = 0,94 cm2   

QUANTIDADE E ESPAÇAMENTO DE BARRA ROSCADA DE 1/2" PARA TODA EXTENÇÃO DA VIGA: 

QUANTIDADE DE BARRAS 1/2" PARA REGIÃO DE CORTANTE < 5,0 t => 2 UNDS.

W200X35.9

0.00

+3.10

W
20

0X
35

.9
 C

=
30

0

P11
P10
P16
P17

Quadro de pilares
Concreto: C20 (novo concreto)
Aço em perfis:  A-36 

W200X35.9

P11 P10 P16 P17

Consumo de Perfis + Outras Aplicações + Perdas: 12 m
=>  4 perfis de 6 m ou 2 perfis de 12 m

DETALHES DOS REFORÇOS DA VIGA V-02
V2 ( 24 X 29 CM )

0.
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0,
25

4

0,240,66 0,66

0,19

n3 

n3 - Est.5.0-C/12 - CA60

n1 - 

n2 - 

2 ø 10.0 - CA50 

4 ø 10.0 - CA50 

0,
25

Estribo

B1

p1 p2

Reforço com Perfil U 254x6,1 - A36

PERFIL U 254 X 6,1 mm (10")

Hperfil = 254 mm

Lperfil = 66 mm

Esp.alma = 6,1 mm

Esp.mesa inicial = 11,1 mm 

Área do Perfil = 29 cm2 

Momento de Inércia (Iyy) = 2.800 cm4 

Módulo Plástico (Zyy) = 260 cm3 

AÇO ASTM A36 - Lim. Esc=250 Mpa e E=200 Gpa 

p2 - Perfil Laminado A36 - U 254x6,1

PROPRIEDADES MECÂNICAS E GEOMÉTRICAS 
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PROJETO

05/15

PROPRIETÁRIO

Avenida Princesa Isabel, 201 - Bairro Tambiá - CEP 58020-911 - João Pessoa - PB.
ENDEREÇO

PRANCHA CONTEÚDO

LEVANTAMENTO DOS PRINCIPAIS DADOS DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS
PARA ELABORAÇÃO DE LAUDO TÉCNICO E PROJETO DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL

ESCALAS RESPONSÁVEL TÉCNICO

DATA

Definidas nos
desenhos

FÓRUM ELEITORAL DE SOUSA / PB

NORMAS TÉCNICAS UTILIZADAS NESTE PROJETO

· NBR 6118 - 01/2003 - Projeto de Estruturas de Concreto Armado
· NBR 8800 / 2008 - Projeto de Estruturas de Aço e de Estruturas Mistas de Aço e Concreto de Edifícios
· NBR 14931 - 04/2004 - Execução de Estruturas de Concreto
· NBR 6122 -04/1996 - Projeto e Execução de Fundações
· NBR 9062 -12/2001 - Projeto de Estruturas de Concreto Pré-Moldado
· NBR 8800 -04/1986 - Projeto de Estruturas de Aço de Edifícios
· NBR 6120 -11/1980 - Cargas para o Cálculo de Estruturas de Edificações
· NBR 6123 -06/1988 - Forças Devido ao Vento em Edificações
· NBR 8681 -03/2003 - Ações e Segurança nas Estruturas
· NBR 14859 -05/2002 - Lajes Pré-Fabricadas Unidirecionais e Bidirecionais
· NBR 8036 - 06/1983 - Programação de Sondagens de Simples Reconhecimento dos Solos para

Fundações de Edifícios

fck Médio(MPa)

9,5

CA-50

fyk = 500 MPa

CA-60

fyk = 600 MPa

Es = 210.000 Mpa

O concreto armado analisado, através de ensaios tecnológicos, indicou
uma estrutura de péssima qualidade, conforme laudo técnico.

CARACTERÍSTICAS E PROPRIEDADES
DO CONCRETO E DO AÇO

Darcilio Macedo da Fonseca - CREA 1601006913-8
- Calculista Estrutural e Engenheiro Patologista
- Esp. em Estruturas de Fundações e Concreto
- Esp. em Engenharia Diagóstica e Patologia das Construções

*   Utilizar concreto C20 nos reforços de
fundações propostos e nas coberturas de perfis
metálicos de pilares, vibrar e curar por 3 dias,
3 vezes ao dia ou utilizar processo de cura
úmida com estopa saturada ou qualquer outro
método, durante 72 horas.

*      Para qualquer recomposição de estruturas
antigas de vigas ou pilares, utilizar graute
cimentício tipo (TIX ou NÃO TIX), de fcm >=
30 Mpa, dando preferência aos grautes de
menor resistência mecânica.

*   As medidas foram realizadas diretamente
com trenas e equipamentos especiais.

INSTRUÇÕES

11/07/2022

REVISÃO DATA:

R1

R2

R3

R4

11/07/2022R0

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL - TRE / PB

fck Min (MPa)

6

fck Max (MPa)

13

ANÁLISE E CÁLCULO DE REFORÇO  ESTRUTURAL

0,
15

Nível da Placa de Base

Nível da Parte Inferior da Laje

2,
95

Laje Pré-Moldada

0,
15

Preenchimento de Graute Fluido

QUANTITATIVOS

º   LAUDO TÉCNICO ESTRUTURAL
º   PROJETO DE RECUPERÇÃO ESTRUTURAL

º   ENSAIOS TECNOLÓGICOS DO CONCRETO

    O PRESENTE PROJETO DE REFORÇO E DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL TEM POR BASE AS
INVESTIGAÇÕES E ANÁLISES TÉCNICAS CONTIDAS EM LAUDO TÉCNICO DO PRÓPRIO AUTOR

º   INSPEÇÃO E PERÍCIA TÉCNICA ESTRUTURAL

DACON ENGENHARIA LTDAEmpresa:
Tel: 83 - 3566.7514 E-Mail: daconprojetos@hotmail.com

daconprojetos.com.br
C:\Users\DACON\Pictures\Logomarca da Dacon - Texto (200 x 175).jpg

 2 UNDS PARA CADA 1,50 m, RESPEITANDO 40 CM PARA CADA BIRDA

6,85
W200X35.9

6,90

POSIÇÃO DE BARRAS ROSCADAS DE 1/2 POL. EM PROJEÇÃO GENÉRICA DAS LIGAÇÕES ENTRE VIGAS 

W200X35.9

Parafuso1

0,20 0,201,50 1,50 1,50 1,50

BARRA COM ARRUELA E PORCA GALVANIZADA

QUANTIDADE E ESPAÇAMENTO DE BARRA ROSCADA DE 1/2" PARA TODA EXTENÇÃO DA VIGA: 

QUANTIDADE DE BARRAS 1/2" PARA REGIÃO DE CORTANTE < 5,0 t => 2 UNDS.

 2 UNDS PARA CADA 1,50 m, RESPEITANDO 40 CM PARA CADA BIRDA

B2 (Parafuso.2) - BARRA ROSCADA GALVANIZADA - 1/2" (12.5 mm)
Cálculo da Barra Roscada por Cisalhamento no plano de corte com Parâmetro

de Cálculo Considerado: Fub = 5.000 kgf/cm2 | Abe = 0,94 cm2   

( 2 x )

Parafuso1

(2 Barras Galvanizadas Roscadas de 1/2" com Porca e Arruela Comum Galvanizada p/ Cada Eixo)

Parafuso1
( 2 x )

Parafuso1
( 2 x )

Parafuso1
( 2 x )

Parafuso1
( 2 x )

B2

B1

B2

ESCALA 1:10 ESCALA 1:10

ESCALA 1:50

Detalhes de Vigas V-01 e V-02 e do Sistema de Reforço Metálico

ESCALA 1:25

DE CONCRETO E VIGAS DE REFORÇOS METÁLICOS COM PERFIS TIPO C

ESCALA 1:50

NOTA
SUGERE-SE MANTER MANUTENÇÃO PREVENTIVA
A CADA 2 (DOIS) ANOS

DARCILIO MACEDO DA 
FONSECA:32484500459

Assinado de forma digital por DARCILIO 
MACEDO DA FONSECA:32484500459 
Dados: 2022.09.26 12:17:17 -03'00'



Cobertura
Desenho de vigas
Concreto: C15, em geral
Aço laminado e soldado:  A-36
Aço: CA-50-A e CA-60-B
Consulte os detalhes construtivos correspondentes
à ligação das vigas metálicas com lajes

148 542

P17
P16

P11
P10

V-239
V-241

U 254 x 6.1, Caixa dupla fixada no espaçamento de viga de concreto armado existente

V-240
V-242

A

A

Corte A
Escala 1:20

n1 - 2xU 254 x 6.1 ([=])

B

B

n2 - 2xU 254 x 6.1([=])

V 25 da Planta de Forma (Equivalente a V-01 da "As Built")

Escala: sem escala

V 26 da Planta de Forma  (Equivalente a V-02 da "As Built")

n1

n2

V-01 (V25) e V-02 (V26) (na "As Buit")

para cada viga - Consumo total de perfil: 28,2 m (sem perdas).                                       

(Consumo Real + Outros Usos + Perdas: 3 perfis com 12 metros ou 6 perfis com 6 m)                                        

OBS: Ver detalhes da posição e ancoragem das vigas metálicas e de concreto armado com os pilares metálicos.
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DISPOSIÇÃO DOS PERFIS

Reforço com Perfil U 254x6,1 - A36

( V-01 )

Reforço com Perfil U 254x6,1 - A36

( V-02 )

Perfil H (Série W) 201 x 165 x 6.2 

Ligações Parafusadas Ligações Parafusadas

Ligações Soldadas

1 Perfil H (Série W) 201 x 165 x 6.2 1 Perfil H (W) 201 x 165 x 6.2 

0.
06

5

0,
25

4

0,
12

51
0.

06
5

0.
07

6

0,
33

0,36

0,066 0,0660,23

0,28

0,37

0,066 0,0660,24

0.
06

5

0,
25

4

0,
12

51
0.

06
5

0.
10

5

0,
36

0,28

P1

E1 - Enrijecedor 232x59x9,56 (4x) Nas duas mesas do pilar de cada lado  (Chapa 3)

E1

E3 - Enrijecedor 65x59x9,56 (4x) Nas duas mesas do pilar de cada lado (Chapa 3)

E3

P2 - Perfil U 254 x 6.1 - cortando com 76x66x(201) mm - Complemento apenas na extensão da alma do pilar 

P2

P1

E2

E4

P2P3 P4

x1 - (detalhe) Corte do Perfil U p/ Solda Direta na Alma do Pilar em Cada Uma das Face

OBS: Os Perfis P2 e P3 funcionam como chapas de distribuição de carga de cortante entre Viga de Concreto e Pilar de Aço

P3 - Perfil U 254 x 6.1 - cortando com 114x66x(201) mm - Solda na alma do pilar e na Continuação do Outro Perfil 

x1

OBS:                                                                                               

Perfil H (Série W) 201 x 165 x 6.2 

P1

E1

E3

P2

P1

E2

E4

P2

P3 P4

x1

P1 - Perfil U 254 x 6.1 - Viga Principal com 254x66x(6900) mm

P1

P2

E1

E3

P1

P2

E2

E4

P1

P2

E1

E3

P1

P2

E2

E4

B1

B1B1

B1

B1 - Barra Roscada 1/2" inc. Arruela

P4 - Perfil U 254 x 6.1 - cortando com 114x66x(201) mm - Solda na alma do pilar e na Continuação do Outro Perfil 

E2 - Enrijecedor 232x59x9,56 (4x) Nas duas mesas do pilar de cada lado (Chapa 3)

E4 - Enrijecedor 65x59x9,56 (4x) Nas duas mesas do pilar de cada lado (Chapa 3)

PROJETO

06/15

PROPRIETÁRIO

Avenida Princesa Isabel, 201 - Bairro Tambiá - CEP 58020-911 - João Pessoa - PB.
ENDEREÇO

PRANCHA CONTEÚDO

· LEVANTAMENTO DOS PRINCIPAIS DADOS DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS
PARA ELABORAÇÃO DE LAUDO TÉCNICO E PROJETO DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL

ESCALAS RESPONSÁVEL TÉCNICO

DATA

Definidas nos
desenhos

FÓRUM ELEITORAL DE SOUSA / PB

NORMAS TÉCNICAS UTILIZADAS NESTE PROJETO

· NBR 6118 - 01/2003 - Projeto de Estruturas de Concreto Armado
· NBR 8800 / 2008 - Projeto de Estruturas de Aço e de Estruturas Mistas de Aço e Concreto de Edifícios
· NBR 14931 - 04/2004 - Execução de Estruturas de Concreto
· NBR 6122 -04/1996 - Projeto e Execução de Fundações
· NBR 9062 -12/2001 - Projeto de Estruturas de Concreto Pré-Moldado
· NBR 8800 -04/1986 - Projeto de Estruturas de Aço de Edifícios
· NBR 6120 -11/1980 - Cargas para o Cálculo de Estruturas de Edificações
· NBR 6123 -06/1988 - Forças Devido ao Vento em Edificações
· NBR 8681 -03/2003 - Ações e Segurança nas Estruturas
· NBR 14859 -05/2002 - Lajes Pré-Fabricadas Unidirecionais e Bidirecionais
· NBR 8036 - 06/1983 - Programação de Sondagens de Simples Reconhecimento dos Solos para

Fundações de Edifícios

fck Médio(MPa)

9,5

CA-50

fyk = 500 MPa

CA-60

fyk = 600 MPa

Es = 210.000 Mpa

O concreto armado analisado, através de ensaios tecnológicos, indicou
uma estrutura de péssima qualidade, conforme laudo técnico

CARACTERÍSTICAS E PROPRIEDADES
DO CONCRETO E DO AÇO

Darcilio Macedo da Fonseca - CREA 1601006913-8
- Calculista Estrutural e Engenheiro Patologista
- Esp. em Estruturas de Fundações e Concreto
- Esp. em Engenharia Diagóstica e Patologia das Construções

ee*   Utilizar concreto C20 nos reforços de
fundações propostos e nas coberturas de perfis
metálicos de pilares, vibrar e curar por 3 dias,
3 vezes ao dia ou utilizar processo de cura
úmida com estopa saturada ou qualquer outro
método, durante 72 horas.

*      Para qualquer recomposição de estruturas
antigas de vigas ou pilares, utilizar graute
cimentício tipo (TIX ou NÃO TIX), de fcm >=
30 Mpa, dando preferência aos grautes de
menor resistência mecânica.

*   As medidas foram realizadas diretamente
com trenas e equipamentos especiais.

INSTRUÇÕES

11/07/2022

REVISÃO DATA:

R1

R2

R3

R4

11/07/2022R0

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL - TRE / PB

fck Min (MPa)

6

fck Max (MPa)

13

ANÁLISE E CÁLCULO DE REFORÇO  ESTRUTURAL

 (SS)

ø5mm

Armadura do pilar

Concreto armado (Traço Provável 1:2.5:3,5)

N.T

3.
60

(Não houve Realização de Ensaios e Apontamento de Traço)

Pastilhas de Zinco utilizada como protetor catódico p/ os pilares P10, P11, P16 e P17

Tipo Quantidade Aplicação

2 12 Fixar nos espaçamentos entre estribos indicados

QUANTITATIVOS

ZiConvenção das Pastilhas de Zinco: Convenção da Numeração das Pastilhas:

Z1, Z2, Z3, Z4

Z5, Z6, Z7, Z8

Z9, Z10, Z11, Z12

(Nos Pilares P10, P11, P16 e P17)

(Nos Pilares P10, P11, P16 e P17)

(Nos Pilares P10, P11, P16 e P17)

2º Estribo     

5º Estribo     

8º Estribo     

Pilares P10, P11, P16 e P17
Tratamento de pilares p/ lado externo
Concreto: C15, em geral

SOLUÇÕES PARA REABILITAÇÃO 
ESTRUTURAL DO CONCRETO

USO DE ÂNODO DE SACRIFÍCIO SÓLIDO A BASE DE ZINCO

º   LAUDO TÉCNICO ESTRUTURAL
º   PROJETO DE RECUPERÇÃO ESTRUTURAL

º   ENSAIOS TECNOLÓGICOS DO CONCRETO

    O PRESENTE PROJETO DE REFORÇO E DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL TEM POR BASE AS
INVESTIGAÇÕES E ANÁLISES TÉCNICAS CONTIDAS EM LAUDO TÉCNICO DO PRÓPRIO AUTOR

º   INSPEÇÃO E PERÍCIA TÉCNICA ESTRUTURAL

DACON ENGENHARIA LTDAEmpresa:
Tel: 83 - 3566.7514 E-Mail: daconprojetos@hotmail.com

daconprojetos.com.br
C:\Users\DACON\Pictures\Logomarca da Dacon - Texto (200 x 175).jpg

VER ESPECIFICAÇÕES EM ANEXO    

Escala 1:50

e Porca Sextavada Comum Galvanizado
B2 - Barra Roscada 1/2" inc. Arruela
e Porca Sextavada Comum Galvanizado

Escala: sem escala

Escala 1:10

Escala: sem escala

Escala: sem escala

Escala: sem escala

NOTA
SUGERE-SE MANTER MANUTENÇÃO PREVENTIVA
A CADA 2 (DOIS) ANOS

DARCILIO MACEDO DA 
FONSECA:32484500459

Assinado de forma digital por DARCILIO 
MACEDO DA FONSECA:32484500459 
Dados: 2022.09.26 12:17:47 -03'00'



V01(23X26CM) 

.066 .23

.2
54

.36

1 Perfil H (Série W) 201 x 165 x 6.2 

Perfil Parcial U 254 x 6.1 - cortando com 76 x 201 mm

Enrijecedor
4x 231x59x14

Enrijecedor
2 X 214x59x14
(Na frente e atrás)

Perfil U 254 x 6.1 - Viga Principal

Complemento apenas na extensão da alma do pilar Enrijecedor
4x 65x59x14

.066

Corte do Perfil U p/ Ajustes e Solda na Alma do Pilar

(ao Longo de todo vão livre)

.7
6

.066 .24

.2
54

.37

Perfil Parcial U 254 x 6.1 - cortando com 106 x 201 mm

Enrijecedor
2 X 270x59x14

(na frente e atrás)

Perfil U 254 x 6.1 - Viga Principal

Complemento apenas na extensão da alma do pilar 

.066

Corte do Perfil U p/ Ajustes e Solda na Alma do Pilar

(ao Longo de todo vão livre)

.1
06

.3
6

.3
3

(Nas duas mesas do pilar de cada lado)

(Nas duas mesas do pilar de cada lado)

Enrijecedor
4x 231x59x14

Enrijecedor
4x 95x59x14

(Nas duas mesas do pilar de cada lado)

(Nas duas mesas do pilar de cada lado)

1 Perfil H (W) 201 x 165 x 6.2 

(A altura do pilar será a distância entre a placa de base e

(A altura do pilar será a distância entre a placa de base e a base da viga de concreto + esp. chapa de apoio) 

Pilares em Concreto Armado de Baixa Qaualidade
(Peça Estrutural Mantida)

Vigas Metálicas I254 x 6,1 a Construir
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na 

de 
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Vigas em Concreto Armado de Baixa Qualidade Existente
(Elemento de Reforço Estrutural a Construir)

(Peça Estrutural Mantida e Solidarizada com as Vigas Metálicas)

Detalhes da Planta Baixa na Área

.30

.1
5

.3
3

.36

 de Atuação dos Reforços Estruturais     

Pilares em Concreto Armado de Baixa Qaualidade
(Peça Estrutural Mantida)

Vigas Metálicas I254 x 6,1 a Construir

Zo
na

 de
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an
sm

iss
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s E

sfo
rço

s
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iga
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Vigas em Concreto Armado de Baixa Qualidade Existente
(Elemento de Reforço Estrutural a Construir)

(Peça Estrutural Mantida e Solidarizada com as Vigas Metálicas)

.30
.1

5
.3

3
.36

DETALHES DAS LIGAÇÕES VIGAS X PILARES

AA

CORTE A

BB

V01(23X26CM) 

.066 .23

.2
54

.36
Perfil U 254 x 6.1 - Viga Principal

Viga de Concreto Armado Existente

.066

(ao Longo de todo vão livre)

CORTE B

Perfil U 254 x 6.1 - Viga Principal
(ao Longo de todo vão livre)

Projeção de Perfil H (Série W) 201 x 165 x 6.2 

AA

BB

PLANTA BAIXA DO SISTEMA DE REFORÇOS

V02(24X29 CM) 

CORTE A

CORTE B
Detalhes das Ligações Vigas x Pilares 

CORTE TRANSVERSAL VERTICAL DO SISTEMA DE REFORÇOS

V02(24X29 CM) 

.066 .24

.2
54

.37
.066Perfil U 254 x 6.1 - Viga Principal

Viga de Concreto Armado Existente

(ao Longo de todo vão livre)
Perfil U 254 x 6.1 - Viga Principal

(ao Longo de todo vão livre)

Projeção de Perfil H (Série W) 201 x 165 x 6.2 

da solidarização com as vigas e pilares metálicos de reforço. 

Nivelar estrutura e continuar com escoramento até a conclusão 
da solidarização com as vigas e pilares metálicos de reforço. 

Projeção de Perfil H (Série W) 201 x 165 x 6.2 

PROPRIEDADES GEOMÉTRICAS DOS PERFIS METÁLICOS DE AÇO A-36

PROJETO

07/15

PROPRIETÁRIO

Avenida Princesa Isabel, 201 - Bairro Tambiá - CEP 58020-911 - João Pessoa - PB.
ENDEREÇO

PRANCHA CONTEÚDO

· LEVANTAMENTO DOS PRINCIPAIS DADOS DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS
PARA ELABORAÇÃO DE LAUDO TÉCNICO E PROJETO DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL

ESCALAS RESPONSÁVEL TÉCNICO

DATA

Definidas nos
desenhos

FÓRUM ELEITORAL DE SOUSA / PB

NORMAS TÉCNICAS UTILIZADAS NESTE PROJETO

· NBR 6118 - 01/2003 - Projeto de Estruturas de Concreto Armado
· NBR 8800 / 2008 - Projeto de Estruturas de Aço e de Estruturas Mistas de Aço e Concreto de Edifícios
· NBR 14931 - 04/2004 - Execução de Estruturas de Concreto
· NBR 6122 -04/1996 - Projeto e Execução de Fundações
· NBR 9062 -12/2001 - Projeto de Estruturas de Concreto Pré-Moldado
· NBR 8800 -04/1986 - Projeto de Estruturas de Aço de Edifícios
· NBR 6120 -11/1980 - Cargas para o Cálculo de Estruturas de Edificações
· NBR 6123 -06/1988 - Forças Devido ao Vento em Edificações
· NBR 8681 -03/2003 - Ações e Segurança nas Estruturas
· NBR 14859 -05/2002 - Lajes Pré-Fabricadas Unidirecionais e Bidirecionais
· NBR 8036 - 06/1983 - Programação de Sondagens de Simples Reconhecimento dos Solos para

Fundações de Edifícios

fck Médio(MPa)

9,5

CA-50

fyk = 500 MPa

CA-60

fyk = 600 MPa

Es = 210.000 Mpa

O concreto armado analisado, através de ensaios tecnológicos, indicou
uma estrutura de péssima qualidade, conforme laudo técnico.

CARACTERÍSTICAS E PROPRIEDADES
DO CONCRETO E DO AÇO

Darcilio Macedo da Fonseca - CREA 1601006913-8
- Calculista Estrutural e Engenheiro Patologista
- Esp. em Estruturas de Fundações e Concreto
- Esp. em Engenharia Diagóstica e Patologia das Construções

*     Utilizar concreto C20 nos reforços de
fundações propostos e nas coberturas de perfis
metálicos de pilares, vibrar e curar por 3 dias,
3 vezes ao dia ou utilizar processo de cura
úmida com estopa saturada ou qualquer outro
método, durante 72 horas.

*      Para qualquer recomposição de estruturas
antigas de vigas ou pilares, utilizar graute
cimentício tipo (TIX ou NÃO TIX), de fcm >=
30 Mpa, dando preferência aos grautes de
menor resistência mecânica.

*   As medidas foram realizadas diretamente
com trenas e equipamentos especiais.

INSTRUÇÕES

11/07/2022

REVISÃO DATA:

R1

R2

R3

R4

11/07/2022R0

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL - TRE / PB

fck Min (MPa)

6

fck Max (MPa)

13

ANÁLISE E CÁLCULO DE REFORÇO  ESTRUTURAL

UTILIZADOS NOS REFORÇOS ESTRUTURAIS DAS VIGAS V-01 E V-02

º   LAUDO TÉCNICO ESTRUTURAL
º   PROJETO DE RECUPERÇÃO ESTRUTURAL

º   ENSAIOS TECNOLÓGICOS DO CONCRETO

    O PRESENTE PROJETO DE REFORÇO E DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL TEM POR BASE AS
INVESTIGAÇÕES E ANÁLISES TÉCNICAS CONTIDAS EM LAUDO TÉCNICO DO PRÓPRIO AUTOR

º   INSPEÇÃO E PERÍCIA TÉCNICA ESTRUTURAL

DACON ENGENHARIA LTDAEmpresa:
Tel: 83 - 3566.7514 E-Mail: daconprojetos@hotmail.com

daconprojetos.com.br
C:\Users\DACON\Pictures\Logomarca da Dacon - Texto (200 x 175).jpg

Escala: sem escala

Escala: sem escala

Escala 1:10

Escala 1:10

Escala 1:10

Escala 1:10

Escala 1:10

Escala 1:10

Nivelar estrutura e continuar com escoramento até a conclusão

a base da viga de concreto + esp. chapa de apoio) 

NOTA
SUGERE-SE MANTER MANUTENÇÃO PREVENTIVA
A CADA 2 (DOIS) ANOS

DARCILIO MACEDO DA 
FONSECA:32484500459

Assinado de forma digital por DARCILIO 
MACEDO DA FONSECA:32484500459 
Dados: 2022.09.26 12:18:16 -03'00'



1/2 PERFIL P3 (LADO ESQUERDO)

P1 P2

1/2 PERFIL P4 (LADO DIREITO)

P1 P2

Mesa 2

Mesa 1

Alma   

8
E60XX
SMAW

P1

5
E60XX
SMAW

8
E60XX
SMAW

Chapa 1
Chapa 2

Chapa 1
Chapa 2

Chapa 1 / Esquerda

P1
Chapa 2 / Direita

8
E60XX
SMAW

P2

5
E60XX
SMAW

8
E60XX
SMAW

P2
Chapa 1 / DireitaChapa 2 / Esquerda

60

60

200

200

60

60

5
E60XX
SMAW

110

5
E60XX
SMAW

110

5
E60XX
SMAW

110

5
E60XX
SMAW

110

LS - Tipo 1

OBS:  As Ligações Soldadas Tipo 1 e Tipo 2 são simétricas

Ligações Soldadas Tipo 1 e Tipo 2

Chapa de Rigidez   

E1 E2

LS - Tipo 5 LS - Tipo 6

Ligações Soldadas Tipo 5 e Tipo 6

Perfil H  201 x 165 x 6.2 

Chapa de Rigidez   

(SOLDA TIPO 1) (SOLDA TIPO 2)

Chapa 1
Esp.min = 11,1 mm 

Chapa 2
Esp.constante = 6,1 mm 

Perfil U 254 x 6.1 - cortando com 119x66x(201) mm - Solda na alma do pilar e na Continuação do Outro Perfil 

P1

Chapa 1
Chapa 2

LS - Tipo 2

Perfil U 254 x 6.1 - cortando com 119x66x(201) mm - Solda na alma do pilar e na Continuação do Outro Perfil 

Chapa 1

Chapa 2

P2

Chapa 2
Esp.constante = 6,1 mm 

Chapa 1
Esp.min = 11,1 mm 

E2

E60XX
SMAW 5

E1 = E2 - Enrijecedor 232x59x12,5 (4x) em todo o perímetro interno do perfil para cada lado

OBS: As dimensões nominais das chapas E1 e E2 são os valores de corte máximos, 

x 

x 

X - Espaço Reservado a Barra Roscada 1/2 "

x 

x 

x 

x 

E1
320

x 

x 

E60XX
SMAW5 320

1/2 PERFIL P3 (LADO ESQUERDO)

P3 1/2 PERFIL P3 (LADO ESQUERDO)

P2

PROJETO

08/15

PROPRIETÁRIO

Avenida Princesa Isabel, 201 - Bairro Tambiá- CEP 58020-911 - João Pessoa - PB.
ENDEREÇO

PRANCHA CONTEÚDO

· LEVANTAMENTO DOS PRINCIPAIS DADOS DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS
PARA ELABORAÇÃO DE LAUDO TÉCNICO E PROJETO DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL

ESCALAS RESPONSÁVEL TÉCNICO

DATA

Definidas nos
desenhos

FÓRUM ELEITORAL DE SOUSA / PB

NORMAS TÉCNICAS UTILIZADAS NESTE PROJETO

· NBR 6118 - 01/2003 - Projeto de Estruturas de Concreto Armado
· NBR 8800 / 2008 - Projeto de Estruturas de Aço e de Estruturas Mistas de Aço e Concreto de Edifícios
· NBR 14931 - 04/2004 - Execução de Estruturas de Concreto
· NBR 6122 -04/1996 - Projeto e Execução de Fundações
· NBR 9062 -12/2001 - Projeto de Estruturas de Concreto Pré-Moldado
· NBR 8800 -04/1986 - Projeto de Estruturas de Aço de Edifícios
· NBR 6120 -11/1980 - Cargas para o Cálculo de Estruturas de Edificações
· NBR 6123 -06/1988 - Forças Devido ao Vento em Edificações
· NBR 8681 -03/2003 - Ações e Segurança nas Estruturas
· NBR 14859 -05/2002 - Lajes Pré-Fabricadas Unidirecionais e Bidirecionais
· NBR 8036 - 06/1983 - Programação de Sondagens de Simples Reconhecimento dos Solos para

Fundações de Edifícios

fck Médio(MPa)

9,5

CA-50

fyk = 500 MPa

CA-60

fyk = 600 MPa

Es = 210.000 Mpa

O concreto armado analisado, através de ensaios tecnológicos, indicou
uma estrutura de péssima qualidade, conforme laudo técnico.

CARACTERÍSTICAS E PROPRIEDADES
DO CONCRETO E DO AÇO

Darcilio Macedo da Fonseca - CREA 1601006913-8
- Calculista Estrutural e Engenheiro Patologista
- Esp. em Estruturas de Fundações e Concreto
- Esp. em Engenharia Diagóstica e Patologia das Construções

*   Utilizar concreto C20 nos reforços de
fundações propostos e nas coberturas de perfis
metálicos de pilares, vibrar e curar por 3 dias,
3 vezes ao dia ou utilizar processo de cura
úmida com estopa saturada ou qualquer outro
método, durante 72 horas.

*      Para qualquer recomposição de estruturas
antigas de vigas ou pilares, utilizar graute
cimentício tipo (TIX ou NÃO TIX), de fcm >=
30 Mpa, dando preferência aos grautes de
menor resistência mecânica.

*   As medidas foram realizadas diretamente
com trenas e equipamentos especiais.

INSTRUÇÕES

11/07/2022

REVISÃO DATA:

R1

R2

R3

R4

11/07/2022R0

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL - TRE / PB

fck Min (MPa)

6

fck Max (MPa)

13

ANÁLISE E CÁLCULO DE REFORÇO  ESTRUTURAL

Medição das Ligações Soldadas

Soldas Executadas Preferencialmente na Obra p/ Ajustes

Classe de resistência Execução Tipo

E60XX
Em oficina De topo em bisel

simples com região
não chanfrada amplaNo local de montagem

Soldas em Chapas Cortadas de Perfis com Ligações Tipo1 e Tipo2

Elementos Dimensões
(mm)

Peso
(kg)

A-36 250Mpa

Chapa 1 8

Total      -

Ligações Soldadas nos Perfis P1 e P2 com Ligações Tipo 1 e Tipo 2 
Tipo Quantidade Ligações de Chapas Formadas em Perfil P1 e P2 de Pilar Metálico

Chapa 1 8 Ligações Simétricas nos perfis P1 e P2    

Classe de resistência

QUANTITATIVOS

Chapa 2 8 Ligações Simétricas nos perfis P1 e P2    

960

Chapa 2 5 3360

Perna
(mm)

Ligações

Tipo 1 e Tipo 2

-

1/2 PERFIL P3 (LADO ESQUERDO) 1/2 PERFIL P4 (LADO DIREITO)

P3 P4 LS - Tipo 3 LS - Tipo 4

Ligações Soldadas Tipo 3 e Tipo 4

Perfil H  201 x 165 x 6.2 

8
E60XX
SMAW320

E60XX
SMAW5 320

E60XX
SMAW 8 320

E60XX
SMAW 5 320

1/2 PERFIL P3 (LADO ESQUERDO)
1/2 PERFIL P4 (LADO DIREITO)

P3 P4

P3
(SOLDA TIPO 3)

P4
(SOLDA TIPO 3)

Chapa 1
Esp.min = 11,1 mm 

Chapa 2
Esp.constante = 6,1 mm 

OBS:  As Ligações Soldadas Tipo 3 e Tipo 4 são simétricas

Medição das Ligações Soldadas

Soldas Executadas Preferencialmente na Obra p/ Ajustes

Classe de resistência Execução Tipo

E60XX
Em oficina De topo em bisel

simples com região
não chanfrada amplaNo local de montagem

Soldas em Chapas Cortadas de Perfis com Ligações Tipo 3 e Tipo 4

Elementos Dimensões
(mm)

Peso
(kg)

A-36 250Mpa

Chapa 1 8

Total      -

Ligações Soldadas nos Perfis P1 e P2 com Ligações Tipo 3 e Tipo 4 
Tipo Quantidade Ligações de Chapas Formadas em Perfil P1 e P2 de Pilar Metálico

Chapa 1 8 Ligações Simétricas                  

Classe de resistência

QUANTITATIVOS

Chapa 2 5

2560

Chapa 2 5

Perna
(mm)

Ligações

Tipo 3 e Tipo 4

-

2560

Ligações Simétricas                  

Medição das Ligações Soldadas

Soldas Executadas Preferencialmente na Obra p/ Ajustes

Classe de resistência Execução Tipo

E60XX
Em oficina De topo em bisel

simples com região
não chanfrada amplaNo local de montagem

Soldas em Chapas Cortadas de Perfis com Ligações Tipo 5 e Tipo 6

Elementos Dimensões
(mm)

Peso
(kg)

A-36 250Mpa

Chapa 1 5

Total      -

Ligações Soldadas nos Perfis P1 e P2 com Ligações Tipo 5 e Tipo 6 
Tipo Quantidade Ligações de Chapas Formadas em Perfil P1 e P2 de Pilar Metálico

Chapa 1 5 Ligações Simétricas                  

Classe de resistência

QUANTITATIVOS

Chapa 2 5

1280

Chapa 2 5

Perna
(mm)

Ligações

Tipo 5 e Tipo 6

-

1280

Ligações Simétricas                  

OBS:  As Ligações Soldadas Tipo 5 e Tipo 6 são simétricas
º   LAUDO TÉCNICO ESTRUTURAL
º   PROJETO DE RECUPERÇÃO ESTRUTURAL

º   ENSAIOS TECNOLÓGICOS DO CONCRETO

    O PRESENTE PROJETO DE REFORÇO E DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL TEM POR BASE AS
INVESTIGAÇÕES E ANÁLISES TÉCNICAS CONTIDAS EM LAUDO TÉCNICO DO PRÓPRIO AUTOR

º   INSPEÇÃO E PERÍCIA TÉCNICA ESTRUTURAL

DACON ENGENHARIA LTDAEmpresa:
Tel: 83 - 3566.7514 E-Mail: daconprojetos@hotmail.com

daconprojetos.com.br
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X - Espaço Reservado a Barra Roscada 1/2 "

x 

x 

x 

x 

Escala: sem escala

Escala: sem escala

Escala: sem escala

E1 E2

Chapa 1
Esp.constante = 9,53 mm 

Chapa 2
Esp.constante = 9,53 mm 

devendo cada chapa ser cortada, de acordo com geometria dos perfis.

NOTA
SUGERE-SE MANTER MANUTENÇÃO PREVENTIVA
A CADA 2 (DOIS) ANOS

DARCILIO MACEDO DA 
FONSECA:32484500459

Assinado de forma digital por DARCILIO 
MACEDO DA FONSECA:32484500459 
Dados: 2022.09.26 12:18:47 -03'00'



Chapa de Rigidez   

E3 E4

LS - Tipo 7 LS - Tipo 8

Ligações Soldadas Tipo 7 e Tipo 8

Perfil H  201 x 165 x 6.2 

Chapa de Rigidez   

E3 E4

OBS: As dimensões nominais das chapas E3 e E4 são os valores de corte máximos,

E3 E4

E60XX
SMAW 5 110 5 110

E60XX
SMAW

E3 = E4 - Enrijecedor 65x59x12,5 (4x) em todo o perímetro interno do perfil para cada lado

Chapa 1

Esp.constante = 9,53 mm 

Chapa 2
Esp.constante = 9,53 mm 

PROJETO

09/15

PROPRIETÁRIO

Avenida Princesa Isabel, 201 - Bairro Tambiá - CEP 58020-911 - João Pessoa - PB.
ENDEREÇO

PRANCHA CONTEÚDO

· LEVANTAMENTO DOS PRINCIPAIS DADOS DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS
PARA ELABORAÇÃO DE LAUDO TÉCNICO E PROJETO DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL

ESCALAS RESPONSÁVEL TÉCNICO

DATA

Definidas nos
desenhos

FÓRUM ELEITORAL DE SOUSA / PB

NORMAS TÉCNICAS UTILIZADAS NESTE PROJETO

· NBR 6118 - 01/2003 - Projeto de Estruturas de Concreto Armado
· NBR 8800 / 2008 - Projeto de Estruturas de Aço e de Estruturas Mistas de Aço e Concreto de Edifícios
· NBR 14931 - 04/2004 - Execução de Estruturas de Concreto
· NBR 6122 -04/1996 - Projeto e Execução de Fundações
· NBR 9062 -12/2001 - Projeto de Estruturas de Concreto Pré-Moldado
· NBR 8800 -04/1986 - Projeto de Estruturas de Aço de Edifícios
· NBR 6120 -11/1980 - Cargas para o Cálculo de Estruturas de Edificações
· NBR 6123 -06/1988 - Forças Devido ao Vento em Edificações
· NBR 8681 -03/2003 - Ações e Segurança nas Estruturas
· NBR 14859 -05/2002 - Lajes Pré-Fabricadas Unidirecionais e Bidirecionais
· NBR 8036 - 06/1983 - Programação de Sondagens de Simples Reconhecimento dos Solos para

Fundações de Edifícios

fck Médio(MPa)

9,5

CA-50

fyk = 500 MPa

CA-60

fyk = 600 MPa

Es = 210.000 Mpa

O concreto armado analisado, através de ensaios tecnológicos, indicou
uma estrutura de péssima qualidade, conforme laudo técnico.

CARACTERÍSTICAS E PROPRIEDADES
DO CONCRETO E DO AÇO

Darcilio Macedo da Fonseca - CREA 1601006913-8
- Calculista Estrutural e Engenheiro Patologista
- Esp. em Estruturas de Fundações e Concreto
- Esp. em Engenharia Diagóstica e Patologia das Construções

*   Utilizar concreto C20 nos reforços de
fundações propostos e nas coberturas de perfis
metálicos de pilares, vibrar e curar por 3 dias,
3 vezes ao dia ou utilizar processo de cura
úmida com estopa saturada ou qualquer outro
método, durante 72 horas.

*      Para qualquer recomposição de estruturas
antigas de vigas ou pilares, utilizar graute
cimentício tipo (TIX ou NÃO TIX), de fcm >=
30 Mpa, dando preferência aos grautes de
menor resistência mecânica.

*   As medidas foram realizadas diretamente
com trenas e equipamentos especiais.

INSTRUÇÕES

11/07/2022

REVISÃO DATA:

R1

R2

R3

R4

11/07/2022R0

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL - TRE / PB

fck Min (MPa)

6

fck Max (MPa)

13

ANÁLISE E CÁLCULO DE REFORÇO  ESTRUTURAL

OBS:  As Ligações Soldadas Tipo 7 e Tipo 8 são simétricas

Medição das Ligações Soldadas

Soldas Executadas Preferencialmente na Obra p/ Ajustes

Classe de resistência Execução Tipo

E60XX
Em oficina De topo em bisel

simples com região
não chanfrada amplaNo local de montagem

Soldas em Chapas Cortadas de Perfis com Ligações Tipo 7 e Tipo 8

Elementos Dimensões
(mm)

Peso
(kg)

A-36 250Mpa

Chapa 1 5

Total      -

Ligações Soldadas nos Perfis P1 e P2 com Ligações Tipo 7 e Tipo 8 
Tipo Quantidade Ligações de Chapas Formadas em Perfil P1 e P2 de Pilar Metálico

Chapa 1 5 Ligações Simétricas                  

Classe de resistência

QUANTITATIVOS

Chapa 2 5

440  

Chapa 2 5

Perna
(mm)

Ligações

Tipo 7 e Tipo 8

-

440  

Ligações Simétricas                  

Medição das Ligações Soldadas

Soldas Executadas Preferencialmente na Obra, em Função de Ajustes

Classe de resistência Execução Tipo Lado
(mm)

Comprimento de cordões
(mm)

E60XX
Em oficina

De topo em bisel
simples com região
não chanfrada ampla

8 804

No local de montagem
De filete

3 1280
6 2720

Placas de base

Elementos Quantidade Dimensões
(mm)

Peso
(kg)

A-36 250Mpa
Placa base 4 300x350x14

Total 46.16

ISO 898.C4.6 (liso)
Parafusos de ancoragem 16 Ø 16 - L = 334 + 183

Total 13.00

Relação de ligações
Tipo Quantidade Nós Estruturais

9 4 P16, P17, P18 e P19 (Fundações)

Classe de resistência

E60XX
SMAW 6

E60XX
SMAW

3
3

160
160

E60XX
SMAW 6

Placa de Base
300x350x14

Parafusos de ancoragem

4 Ø 16

Corte A - A

32

80

Orientar ancoragem ao centro da placa

30
0

E60XX
SMAW 8

Placa base: 14 mm

Concreto de regularização: 20 mm

Concreto: C15, em geral

Ancoragem dos parafusos Ø 16,
ISO 898.C4.6 (liso)

35
0

300

340

340

Ligações Metálicas - Tipo 9

Cálculo de Verificação das Ligações Metálicas Pilar x Placa de Base x Fundações 

46.16

13.00

QUANTITATIVOS

Ligações Soldadas Tipo 9

POR TAMANHO DA PERNA

Soldas em Chapas Cortadas de Perfis com Ligações Tipo1 e Tipo2

Elementos Dimensões Peso Total
(kg)

A-36 250Mpa Ligação Tipo 1 e Tipo 2
8

Totais      

Classe de resistência

960

5

Perna
(mm)

3360

A-36 250Mpa Ligação Tipo 3 e Tipo 4
8

5 2560

2560

A-36 250Mpa Ligação Tipo 5 e Tipo 6
5

5 1280

1280

A-36 250Mpa Ligação Tipo 7 e Tipo 8
5

5

440  

440  

A-36 250Mpa Ligação Tipo 9
3

6

8 840  

1280

2720

 Altura de Perna / Dimensões Totais das Soldas 

3 5 6 8

1280

3360

2560

1280

1280

440  

440  

2720

960

840  

1280 2720 43609360

 ( em mm )  

17720 mm

2560

Totais     

17720

Consumo Total de Eletrodo 

mm

20     
kg

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

20 kg

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

PLANILHA RESUMO DE 

QUANTITATIVOS DE SOLDA

PLANILHA DE TIPO DE SOLDA 

º   LAUDO TÉCNICO ESTRUTURAL
º   PROJETO DE RECUPERÇÃO ESTRUTURAL

º   ENSAIOS TECNOLÓGICOS DO CONCRETO

    O PRESENTE PROJETO DE REFORÇO E DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL TEM POR BASE AS
INVESTIGAÇÕES E ANÁLISES TÉCNICAS CONTIDAS EM LAUDO TÉCNICO DO PRÓPRIO AUTOR

º   INSPEÇÃO E PERÍCIA TÉCNICA ESTRUTURAL

DACON ENGENHARIA LTDAEmpresa:
Tel: 83 - 3566.7514 E-Mail: daconprojetos@hotmail.com

daconprojetos.com.br
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Escala: sem escala

Escala: sem escala

(SMAW-E60) em Peso

(mm)

devendo cada chapa ser cortada de acordo com geometria dos perfis. 

NOTA
SUGERE-SE MANTER MANUTENÇÃO PREVENTIVA
A CADA 2 (DOIS) ANOS

DARCILIO MACEDO DA 
FONSECA:32484500459

Assinado de forma digital por DARCILIO 
MACEDO DA FONSECA:32484500459 
Dados: 2022.09.26 12:19:13 -03'00'



P18

P18: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 8.51 0.03 -0.09 0.36 -1.14
Cargas permanentes 6.65 0.01 -0.31 0.05 -3.98
Sobrecarga 1.10 -0.00 0.00 -0.00 0.01
Vento +X 0.03 0.01 0.00 0.08 0.04
Vento -X -0.03 -0.01 -0.00 -0.08 -0.04
Vento +Y 0.02 -0.00 0.02 -0.00 0.10
Vento -Y -0.02 0.00 -0.02 0.00 -0.10

4Ø16 (30+65+85)
2Ø12.5(30+65+66)P16

P16: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 7.83 0.01 0.02 0.02 0.07
Cargas permanentes 4.77 0.02 0.27 0.11 -2.04
Sobrecarga 1.14 -0.00 -0.03 -0.01 0.36
Vento +X -0.02 0.03 -0.01 0.08 -0.01
Vento -X 0.02 -0.03 0.01 -0.08 0.01
Vento +Y -0.05 -0.00 0.08 -0.01 -0.06
Vento -Y 0.05 0.00 -0.08 0.01 0.06

W200X35.9 P17

P17: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 7.54 0.01 0.02 0.03 0.14
Cargas permanentes 4.70 0.02 0.29 0.15 -1.98
Sobrecarga 1.11 0.00 -0.03 0.01 0.38
Vento +X 0.02 0.03 0.00 0.07 0.01
Vento -X -0.02 -0.03 -0.00 -0.07 -0.01
Vento +Y -0.05 -0.00 0.08 -0.01 -0.07
Vento -Y 0.05 0.00 -0.08 0.01 0.07

W200X35.9

P10

P10: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 5.33 0.02 0.09 0.18 -0.70
Cargas permanentes 4.61 0.06 0.08 0.66 0.21
Sobrecarga 0.69 -0.00 0.03 -0.00 -0.40
Vento +X -0.00 0.02 -0.01 0.04 -0.01
Vento -X 0.00 -0.02 0.01 -0.04 0.01
Vento +Y 0.04 -0.00 0.08 -0.01 -0.06
Vento -Y -0.04 0.00 -0.08 0.01 0.06

W200X35.9 P11

11: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 5.93 -0.01 0.09 -0.20 -0.66
Cargas permanentes 4.83 -0.05 0.10 -0.74 0.26
Sobrecarga 0.78 -0.00 0.03 -0.00 -0.39
Vento +X 0.01 0.02 0.00 0.04 0.01
Vento -X -0.01 -0.02 -0.00 -0.04 -0.01
Vento +Y 0.04 0.00 0.08 0.00 -0.07
Vento -Y -0.04 -0.00 -0.08 -0.00 0.07

W200X35.9P9

P9: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 10.93 0.02 0.02 0.24 0.17
Cargas permanentes 9.60 0.07 0.04 0.81 0.36
Sobrecarga 1.49 -0.00 0.00 -0.01 0.01
Vento +X -0.03 0.02 -0.00 0.04 -0.02
Vento -X 0.03 -0.02 0.00 -0.04 0.02
Vento +Y -0.00 -0.00 0.02 -0.00 0.07
Vento -Y 0.00 0.00 -0.02 0.00 -0.07

6Ø12.5(30+60+66) P12

P12: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 10.64 -0.02 -0.04 -0.24 -0.54
Cargas permanentes 9.96 -0.05 -0.14 -0.70 -1.99
Sobrecarga 1.38 -0.00 0.00 -0.00 0.01
Vento +X 0.04 0.02 0.00 0.04 0.01
Vento -X -0.04 -0.02 -0.00 -0.04 -0.01
Vento +Y 0.00 -0.00 0.01 0.00 0.04
Vento -Y -0.00 0.00 -0.01 -0.00 -0.04

8Ø10(30+66+53)

P22

P22: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 2.99 -0.02 -0.04 -0.33 -0.63
Cargas permanentes 3.82 -0.09 -0.22 -1.23 -3.14
Sobrecarga 0.33 0.00 0.01 0.01 0.08
Vento +X -0.04 0.02 -0.01 0.07 -0.03
Vento -X 0.04 -0.02 0.01 -0.07 0.03
Vento +Y -0.02 -0.00 0.02 -0.01 0.02
Vento -Y 0.02 0.00 -0.02 0.01 -0.02

4Ø10(30+41+53)

P13

P13: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 5.74 -0.07 0.01 -0.88 0.04
Cargas permanentes 6.73 -0.27 0.07 -3.36 0.70
Sobrecarga 0.68 0.00 -0.00 0.02 -0.04
Vento +X -0.01 0.01 -0.01 -0.00 -0.05
Vento -X 0.01 -0.01 0.01 0.00 0.05
Vento +Y 0.00 -0.00 0.03 -0.01 0.08
Vento -Y -0.00 0.00 -0.03 0.01 -0.08

6Ø10(30+56+53)

P7

P7: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 6.43 0.02 0.03 0.27 0.39
Cargas permanentes 5.81 0.01 0.06 0.09 0.56
Sobrecarga 0.75 0.00 0.00 0.04 0.04
Vento +X -0.01 0.01 -0.01 -0.06 -0.06
Vento -X 0.01 -0.01 0.01 0.06 0.06
Vento +Y 0.00 0.00 0.03 0.00 0.08
Vento -Y -0.00 -0.00 -0.03 -0.00 -0.08

4Ø12.5(30+45+66)
2Ø10 (30+45+53)

P2

P2: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 2.73 -0.01 0.04 -0.13 0.43
Cargas permanentes 3.05 -0.04 0.23 -0.42 2.96
Sobrecarga 0.27 -0.00 -0.01 -0.00 -0.08
Vento +X -0.08 0.01 -0.01 0.05 -0.03
Vento -X 0.08 -0.01 0.01 -0.05 0.03
Vento +Y 0.01 0.00 0.02 0.01 0.02
Vento -Y -0.01 -0.00 -0.02 -0.01 -0.02

4Ø10(30+41+53) P4

P4: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 3.43 0.04 0.05 0.54 0.55
Cargas permanentes 4.01 0.17 0.27 2.09 3.09
Sobrecarga 0.34 -0.00 -0.01 -0.01 -0.06
Vento +X 0.03 0.01 0.01 -0.01 0.03
Vento -X -0.03 -0.01 -0.01 0.01 -0.03
Vento +Y 0.02 0.00 0.02 0.00 0.00
Vento -Y -0.02 -0.00 -0.02 -0.00 -0.00

4Ø10(30+46+53)

P8

P8: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 6.80 -0.03 0.05 -0.34 0.56
Cargas permanentes 6.09 -0.01 0.13 -0.10 1.14
Sobrecarga 0.80 -0.00 0.00 -0.05 0.04
Vento +X 0.02 0.01 0.01 -0.06 0.06
Vento -X -0.02 -0.01 -0.01 0.06 -0.06
Vento +Y -0.00 0.00 0.02 0.00 0.06
Vento -Y 0.00 -0.00 -0.02 -0.00 -0.06

4Ø12.5(30+50+66)
2Ø10 (30+50+53)

P14

P14: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 4.73 0.06 -0.02 0.79 -0.32
Cargas permanentes 5.64 0.25 -0.07 3.25 -1.13
Sobrecarga 0.46 -0.00 -0.00 -0.03 0.00
Vento +X 0.02 0.02 0.01 -0.04 0.04
Vento -X -0.02 -0.02 -0.01 0.04 -0.04
Vento +Y 0.01 -0.00 0.02 -0.00 0.09
Vento -Y -0.01 0.00 -0.02 0.00 -0.09

4Ø10(30+51+53)

P25

P25: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 1.15 0.04 0.02 0.42 0.11
Cargas permanentes 1.64 0.13 0.06 1.45 0.29
Sobrecarga 0.06 0.00 -0.00 -0.00 0.01
Vento +X 0.02 0.02 0.01 0.07 0.07
Vento -X -0.02 -0.02 -0.01 -0.07 -0.07
Vento +Y -0.12 -0.00 0.03 -0.01 0.11
Vento -Y 0.12 0.00 -0.03 0.01 -0.11

4Ø10(30+36+53)

P21

P21: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 3.14 -0.00 0.01 -0.04 -0.08
Cargas permanentes 2.79 0.01 0.01 0.01 -0.38
Sobrecarga 0.33 -0.00 -0.00 -0.00 0.01
Vento +X 0.03 0.01 0.01 -0.06 0.09
Vento -X -0.03 -0.01 -0.01 0.06 -0.09
Vento +Y 0.10 -0.00 0.03 -0.00 0.17
Vento -Y -0.10 0.00 -0.03 0.00 -0.17

4Ø10(30+36+53)

P24

P24: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 1.68 -0.02 -0.00 -0.33 -0.16
Cargas permanentes 2.37 -0.09 -0.00 -1.23 -0.57
Sobrecarga 0.08 0.00 -0.00 0.00 -0.00
Vento +X -0.05 0.02 0.01 0.07 0.02
Vento -X 0.05 -0.02 -0.01 -0.07 -0.02
Vento +Y -0.03 -0.00 0.02 -0.01 0.04
Vento -Y 0.03 0.00 -0.02 0.01 -0.04

4Ø10(30+36+53)

P15

P15: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 7.59 -0.02 -0.08 -0.29 -1.21
Cargas permanentes 6.51 0.02 -0.32 0.11 -4.54
Sobrecarga 1.08 0.00 0.00 0.01 0.03
Vento +X -0.04 0.02 -0.01 0.06 -0.05
Vento -X 0.04 -0.02 0.01 -0.06 0.05
Vento +Y 0.03 -0.00 0.03 -0.01 0.10
Vento -Y -0.03 0.00 -0.03 0.01 -0.10

4Ø12.5(30+60+66)

P3

P3: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 2.45 -0.07 0.03 -0.88 0.30
Cargas permanentes 4.20 -0.24 0.13 -2.86 1.41
Sobrecarga 0.17 -0.00 -0.00 -0.00 -0.02
Vento +X 0.05 0.02 -0.00 0.08 -0.02
Vento -X -0.05 -0.02 0.00 -0.08 0.02
Vento +Y 0.03 0.00 0.02 0.00 0.04
Vento -Y -0.03 -0.00 -0.02 -0.00 -0.04

4Ø10(30+41+53)

P6

P6: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 4.63 -0.02 0.02 -0.22 0.20
Cargas permanentes 3.88 -0.01 0.05 -0.08 0.37
Sobrecarga 0.58 -0.00 0.00 -0.04 0.02
Vento +X 0.00 0.01 -0.00 -0.04 -0.03
Vento -X -0.00 -0.01 0.00 0.04 0.03
Vento +Y -0.02 0.00 0.03 0.00 0.09
Vento -Y 0.02 -0.00 -0.03 -0.00 -0.09

4Ø10(30+36+53)

P23

P23: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 1.61 0.04 -0.02 0.42 -0.28
Cargas permanentes 2.54 0.13 -0.04 1.45 -0.80
Sobrecarga 0.11 -0.00 -0.00 -0.00 -0.00
Vento +X 0.05 0.02 -0.01 0.07 -0.03
Vento -X -0.05 -0.02 0.01 -0.07 0.03
Vento +Y -0.04 -0.00 0.02 -0.01 0.05
Vento -Y 0.04 0.00 -0.02 0.01 -0.05

4Ø10(30+36+53)

P1

P1: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 0.50 0.01 -0.02 0.01 -0.01
Cargas permanentes 1.99 -0.01 0.02 -0.00 0.01
Sobrecarga -0.00 0.00 -0.01 0.00 -0.00
Vento +X -0.03 0.06 0.00 0.03 0.00
Vento -X 0.03 -0.06 -0.00 -0.03 -0.00
Vento +Y 0.03 -0.00 0.06 -0.00 0.03
Vento -Y -0.03 0.00 -0.06 0.00 -0.03

4Ø10(30+36+53)

P5

P5: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 4.70 0.05 0.05 0.56 0.48
Cargas permanentes 3.84 0.01 0.15 0.18 1.56
Sobrecarga 0.59 0.01 -0.00 0.09 0.00
Vento +X -0.01 0.01 0.00 -0.06 0.02
Vento -X 0.01 -0.01 -0.00 0.06 -0.02
Vento +Y -0.03 0.00 0.03 0.00 0.09
Vento -Y 0.03 -0.00 -0.03 -0.00 -0.09

8Ø10(30+41+53)

P1a

P1a: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 0.67 0.02 -0.02 0.01 -0.01
Cargas permanentes 2.20 0.02 0.02 0.01 0.01
Sobrecarga 0.03 0.00 -0.01 0.00 -0.00
Vento +X 0.03 0.06 0.00 0.03 0.00
Vento -X -0.03 -0.06 -0.00 -0.03 -0.00
Vento +Y 0.04 -0.00 0.06 -0.00 0.03
Vento -Y -0.04 0.00 -0.06 0.00 -0.03

4Ø10(30+36+53)

P1b

P1b: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 1.80 0.06 0.08 1.00 0.49
Cargas permanentes 5.65 0.20 0.27 3.46 1.61
Sobrecarga 0.09 -0.00 -0.00 -0.01 0.00
Vento +X -0.11 0.08 0.01 0.23 0.03
Vento -X 0.11 -0.08 -0.01 -0.23 -0.03
Vento +Y 0.01 0.00 0.12 0.01 0.21
Vento -Y -0.01 -0.00 -0.12 -0.01 -0.21

4Ø10(30+46+53) P1c

P1c: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 4.07 -0.07 0.07 -1.03 0.19
Cargas permanentes 6.55 -0.24 0.23 -3.46 0.59
Sobrecarga 0.42 -0.00 -0.00 0.00 0.01
Vento +X 0.09 0.08 0.02 0.25 0.04
Vento -X -0.09 -0.08 -0.02 -0.25 -0.04
Vento +Y -0.04 0.00 0.11 0.01 0.11
Vento -Y 0.04 -0.00 -0.11 -0.01 -0.11

4Ø10(30+51+53)

P1d

P1d: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 0.70 0.01 0.01 0.01 0.00
Cargas permanentes 0.61 0.00 0.01 0.00 0.00
Sobrecarga 0.04 0.00 -0.00 0.00 -0.00
Vento +X -0.03 0.06 -0.00 0.03 -0.00
Vento -X 0.03 -0.06 0.00 -0.03 0.00
Vento +Y 0.04 -0.00 0.06 -0.00 0.03
Vento -Y -0.04 0.00 -0.06 0.00 -0.03

4Ø10(30+36+53) P1g

P1g: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 0.71 0.02 0.00 0.01 0.00
Cargas permanentes 0.61 0.01 0.01 0.00 0.00
Sobrecarga 0.04 0.00 -0.00 0.00 -0.00
Vento +X 0.03 0.06 -0.00 0.03 -0.00
Vento -X -0.03 -0.06 0.00 -0.03 0.00
Vento +Y 0.04 -0.00 0.06 -0.00 0.03
Vento -Y -0.04 0.00 -0.06 0.00 -0.03

4Ø10(30+36+53)

P1e

P1e: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 2.00 -0.01 0.03 0.01 0.06
Cargas permanentes 2.21 -0.02 0.11 0.04 0.24
Sobrecarga 0.20 -0.00 -0.00 -0.00 -0.00
Vento +X -0.02 0.08 -0.04 0.30 -0.06
Vento -X 0.02 -0.08 0.04 -0.30 0.06
Vento +Y -0.04 0.00 0.12 0.02 0.13
Vento -Y 0.04 -0.00 -0.12 -0.02 -0.13

4Ø10(30+36+53) P1f

P1f: Hipótese Axial Mx My Qx Qy
Peso próprio 2.82 -0.00 0.11 0.05 1.54
Cargas permanentes 4.19 -0.00 0.37 0.26 5.18
Sobrecarga 0.26 -0.00 -0.00 -0.01 -0.00
Vento +X 0.04 0.08 -0.03 0.29 -0.05
Vento -X -0.04 -0.08 0.03 -0.29 0.05
Vento +Y -0.03 0.00 0.12 0.01 0.17
Vento -Y 0.03 -0.00 -0.12 -0.01 -0.17

4Ø10(30+51+53)

Fundações Gerais, Exceto P10, P11, P16 e P17
Cargas nas Fundações
Concreto: C15, em geral
Aços em fundações: CA-50-A e CA-60-B
Escala: 1:75

PROJETO

10/15

PROPRIETÁRIO

Avenida Princesa Isabel, 201 - Bairro Tambiá - CEP 58020-911 - João Pessoa - PB.
ENDEREÇO

PRANCHA CONTEÚDO

· LEVANTAMENTO DOS PRINCIPAIS DADOS DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS
PARA ELABORAÇÃO DE LAUDO TÉCNICO E PROJETO DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL

ESCALAS RESPONSÁVEL TÉCNICO

DATA

Definidas nos
desenhos

FÓRUM ELEITORAL DE SOUSA / PB

NORMAS TÉCNICAS UTILIZADAS NESTE PROJETO

· NBR 6118 - 01/2003 - Projeto de Estruturas de Concreto Armado
· NBR 8800 / 2008 - Projeto de Estruturas de Aço e de Estruturas Mistas de Aço e Concreto de Edifícios
· NBR 14931 - 04/2004 - Execução de Estruturas de Concreto
· NBR 6122 -04/1996 - Projeto e Execução de Fundações
· NBR 9062 -12/2001 - Projeto de Estruturas de Concreto Pré-Moldado
· NBR 8800 -04/1986 - Projeto de Estruturas de Aço de Edifícios
· NBR 6120 -11/1980 - Cargas para o Cálculo de Estruturas de Edificações
· NBR 6123 -06/1988 - Forças Devido ao Vento em Edificações
· NBR 8681 -03/2003 - Ações e Segurança nas Estruturas
· NBR 14859 -05/2002 - Lajes Pré-Fabricadas Unidirecionais e Bidirecionais
· NBR 8036 - 06/1983 - Programação de Sondagens de Simples Reconhecimento dos Solos para

Fundações de Edifícios

fck Médio(MPa)

9,5

CA-50

fyk = 500 MPa

CA-60

fyk = 600 MPa

Es = 210.000 Mpa

O concreto armado analisado, através de ensaios tecnológicos, indicou
uma estrutura de péssima qualidade, conforme laudo técnico.

CARACTERÍSTICAS E PROPRIEDADES
DO CONCRETO E DO AÇO

Darcilio Macedo da Fonseca - CREA 1601006913-8
- Calculista Estrutural e Engenheiro Patologista
- Esp. em Estruturas de Fundações e Concreto
- Esp. em Engenharia Diagóstica e Patologia das Construções

*   Utilizar concreto C20 nos reforços de
fundações propostos e nas coberturas de perfis
metálicos de pilares, vibrar e curar por 3 dias,
3 vezes ao dia ou utilizar processo de cura
úmida com estopa saturada ou qualquer outro
método, durante 72 horas.

*      Para qualquer recomposição de estruturas
antigas de vigas ou pilares, utilizar graute
cimentício tipo (TIX ou NÃO TIX), de fcm >=
30 Mpa, dando preferência aos grautes de
menor resistência mecânica.

*   As medidas foram realizadas diretamente
com trenas e equipamentos especiais.

INSTRUÇÕES

11/07/2022

REVISÃO DATA:

R1

R2

R3

R4

11/07/2022R0

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL - TRE / PB

fck Min (MPa)

6

fck Max (MPa)

13

ANÁLISE E CÁLCULO DE REFORÇO  ESTRUTURAL

CARGAS NOS ARRANQUES

Fundações nos Arranques dos Pilares P10, P11, P16 e P17
Cargas nas Fundações
Concreto: C20, em geral
Aços em fundações: CA-50-A e CA-60-B
Escala: 1:75

CARGAS NOS ARRANQUES

º   LAUDO TÉCNICO ESTRUTURAL
º   PROJETO DE RECUPERÇÃO ESTRUTURAL

º   ENSAIOS TECNOLÓGICOS DO CONCRETO

    O PRESENTE PROJETO DE REFORÇO E DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL TEM POR BASE AS
INVESTIGAÇÕES E ANÁLISES TÉCNICAS CONTIDAS EM LAUDO TÉCNICO DO PRÓPRIO AUTOR

º   INSPEÇÃO E PERÍCIA TÉCNICA ESTRUTURAL

DACON ENGENHARIA LTDAEmpresa:
Tel: 83 - 3566.7514 E-Mail: daconprojetos@hotmail.com

daconprojetos.com.br
C:\Users\DACON\Pictures\Logomarca da Dacon - Texto (200 x 175).jpg

NOTA
SUGERE-SE MANTER MANUTENÇÃO PREVENTIVA
A CADA 2 (DOIS) ANOS

DARCILIO MACEDO DA 
FONSECA:32484500459

Assinado de forma digital por DARCILIO 
MACEDO DA FONSECA:32484500459 
Dados: 2022.09.26 12:19:43 -03'00'



Os blocos de fundações de todos os pilares, 
exceto os elementos P10, P11, P16 e P17, foram 
considerados como elementos de apoio incorporados
às vigas baldrames e seus alicerces de pedra argamassada, 
contribuindo para a estabilidade global do prédio sobre uma camada
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Fundações
Detalhamento de fundação como 

Concreto: C15, em geral
Aços em fundações: CA-50-A e CA-60-B
Escala: 1:50
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de areia fofa saturada, mediante os dados de sondagens e observação direta.

Os blocos de fundações detalhados representam

 as dimensões ideais de cálculo e não a realidade existente  
que consta na planta de "as built".

PROJETO

11/15

PROPRIETÁRIO

Avenida Princesa Isabel, 201 - Bairro Tambiá - CEP 58020-911 - João Pessoa - PB.
ENDEREÇO

PRANCHA CONTEÚDO

· LEVANTAMENTO DOS PRINCIPAIS DADOS DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS
PARA ELABORAÇÃO DE LAUDO TÉCNICO E PROJETO DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL

ESCALAS RESPONSÁVEL TÉCNICO

DATA

Definidas nos
desenhos

FÓRUM ELEITORAL DE SOUSA / PB

NORMAS TÉCNICAS UTILIZADAS NESTE PROJETO

· NBR 6118 - 01/2003 - Projeto de Estruturas de Concreto Armado
· NBR 8800 / 2008 - Projeto de Estruturas de Aço e de Estruturas Mistas de Aço e Concreto de Edifícios
· NBR 14931 - 04/2004 - Execução de Estruturas de Concreto
· NBR 6122 -04/1996 - Projeto e Execução de Fundações
· NBR 9062 -12/2001 - Projeto de Estruturas de Concreto Pré-Moldado
· NBR 8800 -04/1986 - Projeto de Estruturas de Aço de Edifícios
· NBR 6120 -11/1980 - Cargas para o Cálculo de Estruturas de Edificações
· NBR 6123 -06/1988 - Forças Devido ao Vento em Edificações
· NBR 8681 -03/2003 - Ações e Segurança nas Estruturas
· NBR 14859 -05/2002 - Lajes Pré-Fabricadas Unidirecionais e Bidirecionais
· NBR 8036 - 06/1983 - Programação de Sondagens de Simples Reconhecimento dos Solos para

Fundações de Edifícios

fck Médio(MPa)

9,5

CA-50

fyk = 500 MPa

CA-60

fyk = 600 MPa

Es = 210.000 Mpa

O concreto armado analisado, através de ensaios tecnológicos, indicou
uma estrutura de péssima qualidade, conforme laudo técnico.

CARACTERÍSTICAS E PROPRIEDADES
DO CONCRETO E DO AÇO

Darcilio Macedo da Fonseca - CREA 1601006913-8
- Calculista Estrutural e Engenheiro Patologista
- Esp. em Estruturas de Fundações e Concreto
- Esp. em Engenharia Diagóstica e Patologia das Construções

*   Utilizar concreto C20 nos reforços de
fundações propostos e nas coberturas de perfis
metálicos de pilares, vibrar e curar por 3 dias,
3 vezes ao dia ou utilizar processo de cura
úmida com estopa saturada ou qualquer outro
método, durante 72 horas.

*      Para qualquer recomposição de estruturas
antigas de vigas ou pilares, utilizar graute
cimentício tipo (TIX ou NÃO TIX), de fcm >=
30 Mpa, dando preferência aos grautes de
menor resistência mecânica.

*   As medidas foram realizadas diretamente
com trenas e equipamentos especiais.

INSTRUÇÕES

11/07/2022

REVISÃO DATA:

R1

R2

R3

R4

11/07/2022R0

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL - TRE / PB

fck Min (MPa)

6

fck Max (MPa)

13

ANÁLISE E CÁLCULO DE REFORÇO  ESTRUTURAL

Fundações Originais
Cálculo com as cargas reais atuantes
Concreto: C15, em geral
Escala: 1:75

Não proceder nenhum tratamento nas fundações 
de concreto dos pilares existentes do prédio. 
As fudações originais estão distribuindo  as cargas
conjuntamente com as fundações das alvenarias. 

(FATO TÉCNICO QUE COMPROVA A AUSÊNCIA DE FISSURAS EM

FUNÇÃO DO SUB-DIMENSIONAMENTO DAS SAPATAS EXISTENTES) 

Fundações Originais
Cargas nas Fundações
Concreto: C15, em geral
Aços em fundações: CA-50-A e CA-60-B
Escala da Geometria dos Blocos: 1:50 

FORMAS DE BLOCOS DE FUNDAÇÃO 

Novas Fundações dos Pilares P10, P11, P16 e P17 
Cargas nas Fundações
Concreto: C15, em geral
Aços em fundações: CA-50-A e CA-60-B
Escala: 1:75

SOLUÇÕES PARA REABILITAÇÃO 
ESTRUTURAL DO CONCRETO

Fundações dos Pilares P10, P11, P16 e P17 
Cálculo com as cargas reais atuantes
Concreto: C20, em geral
Escala: 1:75

Construir os blocos de concreto simples com as
dimensões indicadas, aproveitando o concreto antigo. 
Todo o concreto antigo e o novo devem ser ancorados
através de ponte de aderência de base epóxi (resina 
flúida), cujas dimensões finais devem ser igual ou 
superior às indicadas nos detalhes estruturis das 

Os blocos dos pilres P10, P11, P16 e P17 estão dimensionadas
em função dos novos reforços estruturais propostos.      

Notas Técnicas

(Detalhes de Novas Fundações que Serão Construídas)

(Não coincide com os detalhes construtivos existentes)

(Não coincide com os detalhes construtivos existentes)(Não coincide com os detalhes construtivos existentes)

(Não coincide com os detalhes construtivos existentes)

(Não coincide com os detalhes construtivos existentes)

(Não coincide com os detalhes construtivos existentes)

(Não coincide com os detalhes construtivos existentes)

(Não coincide com os detalhes construtivos existentes)

(Não coincide com os detalhes construtivos existentes)

CÁLCULO DE FUNDAÇÕES COMPATÍVEL COM AS CARGAS

(Não coincide com os detalhes construtivos existentes)
CÁLCULO DE FUNDAÇÕES COMPATÍVEL COM AS CARGAS

(Não coincide com os detalhes construtivos existentes)

fundações dos reforços dos pilares P10, P11, 16 e P17. 

º   LAUDO TÉCNICO ESTRUTURAL
º   PROJETO DE RECUPERÇÃO ESTRUTURAL

º   ENSAIOS TECNOLÓGICOS DO CONCRETO

    O PRESENTE PROJETO DE REFORÇO E DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL TEM POR BASE AS
INVESTIGAÇÕES E ANÁLISES TÉCNICAS CONTIDAS EM LAUDO TÉCNICO DO PRÓPRIO AUTOR

º   INSPEÇÃO E PERÍCIA TÉCNICA ESTRUTURAL

DACON ENGENHARIA LTDAEmpresa:
Tel: 83 - 3566.7514 E-Mail: daconprojetos@hotmail.com

daconprojetos.com.br
C:\Users\DACON\Pictures\Logomarca da Dacon - Texto (200 x 175).jpg

Escala dos Detalhes: sem escala

estruturas independentes

NOTA
SUGERE-SE MANTER MANUTENÇÃO PREVENTIVA
A CADA 2 (DOIS) ANOS

DARCILIO MACEDO DA 
FONSECA:32484500459

Assinado de forma digital por DARCILIO 
MACEDO DA FONSECA:32484500459 
Dados: 2022.09.26 12:20:15 -03'00'
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Baldrames Descarregando Parte das Cargas Diretamente no Solo 
Detalhamento fundação existente
Concreto: C15, em geral
Escala: 1:75

PROJETO

12/15

PROPRIETÁRIO

Avenida Princesa Isabel, 201 - Bairro Tambiá - CEP 58020-911 - João Pessoa - PB.
ENDEREÇO

PRANCHA CONTEÚDO

LEVANTAMENTO DOS PRINCIPAIS DADOS DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS
PARA ELABORAÇÃO DE LAUDO TÉCNICO E PROJETO DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL

ESCALAS RESPONSÁVEL TÉCNICO

DATA

Definidas nos
desenhos

FÓRUM ELEITORAL DE SOUSA / PB

NORMAS TÉCNICAS UTILIZADAS NESTE PROJETO

· NBR 6118 - 01/2003 - Projeto de Estruturas de Concreto Armado
· NBR 8800 / 2008 - Projeto de Estruturas de Aço e de Estruturas Mistas de Aço e Concreto de Edifícios
· NBR 14931 - 04/2004 - Execução de Estruturas de Concreto
· NBR 6122 -04/1996 - Projeto e Execução de Fundações
· NBR 9062 -12/2001 - Projeto de Estruturas de Concreto Pré-Moldado
· NBR 8800 -04/1986 - Projeto de Estruturas de Aço de Edifícios
· NBR 6120 -11/1980 - Cargas para o Cálculo de Estruturas de Edificações
· NBR 6123 -06/1988 - Forças Devido ao Vento em Edificações
· NBR 8681 -03/2003 - Ações e Segurança nas Estruturas
· NBR 14859 -05/2002 - Lajes Pré-Fabricadas Unidirecionais e Bidirecionais
· NBR 8036 - 06/1983 - Programação de Sondagens de Simples Reconhecimento dos Solos para

Fundações de Edifícios

fck Médio(MPa)

9,5

CA-50

fyk = 500 MPa

CA-60

fyk = 600 MPa

Es = 210.000 Mpa

O concreto armado analisado, através de ensaios tecnológicos, indicou
uma estrutura de péssima qualidade, conforme laudo técnico.

CARACTERÍSTICAS E PROPRIEDADES
DO CONCRETO E DO AÇO

Darcilio Macedo da Fonseca - CREA 1601006913-8
- Calculista Estrutural e Engenheiro Patologista
- Esp. em Estruturas de Fundações e Concreto
- Esp. em Engenharia Diagóstica e Patologia das Construções

*   Utilizar concreto C20 nos reforços de
fundações propostos e nas coberturas de perfis
metálicos de pilares, vibrar e curar por 3 dias,
3 vezes ao dia ou utilizar processo de cura
úmida com estopa saturada ou qualquer outro
método, durante 72 horas.

*      Para qualquer recomposição de estruturas
antigas de vigas ou pilares, utilizar graute
cimentício tipo (TIX ou NÃO TIX), de fcm >=
30 Mpa, dando preferência aos grautes de
menor resistência mecânica.

*   As medidas foram realizadas diretamente
com trenas e equipamentos especiais.

INSTRUÇÕES

11/07/2022

REVISÃO DATA:

R1

R2

R3

R4

11/07/2022R0

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL - TRE / PB

fck Min (MPa)

6

fck Max (MPa)

13

ANÁLISE E CÁLCULO DE REFORÇO  ESTRUTURAL

Fixar pastilhas de zinco como ânodo de sacrifício nas armaduras 

das vigas, de modo que as pastilhas fiquem dentro do concreto.  

Sempre que possível, deve-se preferencialmente fixar as ligações
das pastilha com armaduras superiores das vigas no lado externo

FORMAS DE VIGAS EXISTENTES NO PAVIMENTO TÉRREO

SOLUÇÕES PARA REABILITAÇÃO ESTRUTURAL DO CONCRETO 

elétrico direto entre as pastilhas e as armaduras longitudinais 

da edificação.

mais externas da viga a cada 60 cm, com ligação de contato   

USO DE ÂNODO DE SACRIFÍCIO SÓLIDO A BASE DE ZINCO
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Pastilhas de Zinco Utilizada como protetor catódico p/ vigas baldrames

Tipo Quantidade Aplicação

1 114 Fixar com contato elétrico em espaçamento < = 60 cm

QUANTITATIVOS

DETALHES DE LIGAÇÃO E DE FIXAÇÃO DAS PASTILHAS              

DETALHES DAS LIGAÇÕES DAS PASTILHAS COM AS ARMADURAS       

ZiConvenção das Pastilhas de Zinco: Convenção da Numeração das Pastilhas:

P17 (original)

P16 reforço)

P11 reforço)P10 reforço)

P11 (original)P10 (original)

Z114

º   LAUDO TÉCNICO ESTRUTURAL
º   PROJETO DE RECUPERÇÃO ESTRUTURAL

º   ENSAIOS TECNOLÓGICOS DO CONCRETO

    O PRESENTE PROJETO DE REFORÇO E DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL TEM POR BASE AS
INVESTIGAÇÕES E ANÁLISES TÉCNICAS CONTIDAS EM LAUDO TÉCNICO DO PRÓPRIO AUTOR

º   INSPEÇÃO E PERÍCIA TÉCNICA ESTRUTURAL

DACON ENGENHARIA LTDAEmpresa:
Tel: 83 - 3566.7514 E-Mail: daconprojetos@hotmail.com

daconprojetos.com.br
C:\Users\DACON\Pictures\Logomarca da Dacon - Texto (200 x 175).jpg

ESCALA 1:75

ALVENARIA 1/2 VEZ TIJOLO 8 FUROS

ALVENARIA DE 1 VEZ TIJOLOS 8 FUROS

BALDRAME
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NÍVEL PISO INTERNO RESIDÊNCIA

NÍVEL CALÇADA
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0,
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ARMADURA DA LIGAÇÃO ELÉTRICA
COM A PASTILHA DE ZINCO

(Pelo lado de fora da edificação)

ESCALA: sem escala

NOTA
SUGERE-SE MANTER MANUTENÇÃO PREVENTIVA
A CADA 2 (DOIS) ANOS

DARCILIO MACEDO DA 
FONSECA:32484500459

Assinado de forma digital por DARCILIO 
MACEDO DA FONSECA:32484500459 
Dados: 2022.09.26 12:20:40 -03'00'
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PROJETO

13/15

PROPRIETÁRIO

Avenida Princesa Isabel, 201 - Bairro Tambiá - CEP 58020-911 - João Pessoa - PB.
ENDEREÇO

PRANCHA CONTEÚDO

· LEVANTAMENTO DOS PRINCIPAIS DADOS DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS
PARA ELABORAÇÃO DE LAUDO TÉCNICO E PROJETO DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL

ESCALAS RESPONSÁVEL TÉCNICO

DATA

Definidas nos
desenhos

FÓRUM ELEITORAL DE SOUSA / PB

NORMAS TÉCNICAS UTILIZADAS NESTE PROJETO

· NBR 6118 - 01/2003 - Projeto de Estruturas de Concreto Armado
· NBR 8800 / 2008 - Projeto de Estruturas de Aço e de Estruturas Mistas de Aço e Concreto de Edifícios
· NBR 14931 - 04/2004 - Execução de Estruturas de Concreto
· NBR 6122 -04/1996 - Projeto e Execução de Fundações
· NBR 9062 -12/2001 - Projeto de Estruturas de Concreto Pré-Moldado
· NBR 8800 -04/1986 - Projeto de Estruturas de Aço de Edifícios
· NBR 6120 -11/1980 - Cargas para o Cálculo de Estruturas de Edificações
· NBR 6123 -06/1988 - Forças Devido ao Vento em Edificações
· NBR 8681 -03/2003 - Ações e Segurança nas Estruturas
· NBR 14859 -05/2002 - Lajes Pré-Fabricadas Unidirecionais e Bidirecionais
· NBR 8036 - 06/1983 - Programação de Sondagens de Simples Reconhecimento dos Solos para

Fundações de Edifícios

fck Médio(MPa)

9,5

CA-50

fyk = 500 MPa

CA-60

fyk = 600 MPa

Es = 210.000 Mpa

O concreto armado analisado, através de ensaios tecnológicos, indicou
uma estrutura de péssima qualidade, conforme laudo técnico.

CARACTERÍSTICAS E PROPRIEDADES
DO CONCRETO E DO AÇO

Darcilio Macedo da Fonseca - CREA 1601006913-8
- Calculista Estrutural e Engenheiro Patologista
- Esp. em Estruturas de Fundações e Concreto
- Esp. em Engenharia Diagóstica e Patologia das Construções

*   Utilizar concreto C20 nos reforços de
fundações propostos e nas coberturas de perfis
metálicos de pilares, vibrar e curar por 3 dias,
3 vezes ao dia ou utilizar processo de cura
úmida com estopa saturada ou qualquer outro
método, durante 72 horas.

*      Para qualquer recomposição de estruturas
antigas de vigas ou pilares, utilizar graute
cimentício tipo (TIX ou NÃO TIX), de fcm >=
30 Mpa, dando preferência aos grautes de
menor resistência mecânica.

*   As medidas foram realizadas diretamente
com trenas e equipamentos especiais.

INSTRUÇÕES

11/07/2022

REVISÃO DATA:

R1

R2

R3

R4

11/07/2022R0

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL - TRE / PB

fck Min (MPa)

6

fck Max (MPa)

13

ANÁLISE E CÁLCULO DE REFORÇO  ESTRUTURAL

Forma das Vigas Existentes

Concreto: C15, em geral
Escala: 1:75

FORMAS DE VIGAS EXISTENTES NO PAVIMENTO COBERTA

SUGERE-SE MANTER MANUTENÇÃO PREVENTIVA A CADA 2 ANOS

Não proceder nenhum tratamento nas vigas, a não ser que surja alguma célula de corrosão,

com ou sem perda de massa, no concreto armado desses elementos estruturais. 

Vigas de Coberta Descarregando as Cargas em Pilares e na Alvenaria

Forma de Vigas Projetadas de Reforço

E VIGAS METÁLICAS DE REFORÇO PROJETADAS

LOCAIS DE FIXAÇÃO DAS PASTILHAS 
DE ZINCO COM GRAUTE TIXOTRÓPICO

(fixar em um dos pontos A ou B)

DETALHES DA FIXAÇÃO DAS PASTILHAS NOS PONTOS "A" OU "B"

(original) (original)

(original) (original)

P10
(reforço)

P11
(reforço)

P16
(reforço)

P17
(reforço)

º   LAUDO TÉCNICO ESTRUTURAL
º   PROJETO DE RECUPERÇÃO ESTRUTURAL

º   ENSAIOS TECNOLÓGICOS DO CONCRETO

    O PRESENTE PROJETO DE REFORÇO E DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL TEM POR BASE AS
INVESTIGAÇÕES E ANÁLISES TÉCNICAS CONTIDAS EM LAUDO TÉCNICO DO PRÓPRIO AUTOR

º   INSPEÇÃO E PERÍCIA TÉCNICA ESTRUTURAL

DACON ENGENHARIA LTDAEmpresa:
Tel: 83 - 3566.7514 E-Mail: daconprojetos@hotmail.com

daconprojetos.com.br
C:\Users\DACON\Pictures\Logomarca da Dacon - Texto (200 x 175).jpg
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ESCALA: sem escala

NOTA

ESCALA 1:75

NOTA
SUGERE-SE MANTER MANUTENÇÃO PREVENTIVA
A CADA 2 (DOIS) ANOS

DARCILIO MACEDO DA 
FONSECA:32484500459

Assinado de forma digital por DARCILIO 
MACEDO DA FONSECA:32484500459 
Dados: 2022.09.26 12:21:07 -03'00'
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Tabela de características de lajes de vigotas (Grupo 2)

LAJE DE VIGOTAS DE CONCRETO
Altura do bloco/molde: 8 cm
Espessura camada de compressão: 5 cm
Entre-eixos: 50 cm
Bloco/Molde: Cerâmica
Largura da nervura: 12 cm
Volume de concreto: 0.076 m3/m2
Peso próprio: 0.21 t/m2 (Simples), 0.23 t/m2 (Dupla)
Nota: Consulte os detalhes referentes a uniões com lajes
da estrutura principal e das zonas maciçadas.

PROJETO

14/15

PROPRIETÁRIO

Avenida Princesa Isabel, 201 - Bairro Tambiá - CEP 58020-911 - João Pessoa - PB.
ENDEREÇO

PRANCHA CONTEÚDO

· LEVANTAMENTO DOS PRINCIPAIS DADOS DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS
PARA ELABORAÇÃO DE LAUDO TÉCNICO E PROJETO DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL

ESCALAS RESPONSÁVEL TÉCNICO

DATA

Definidas nos
desenhos

FÓRUM ELEITORAL DE SOUSA / PB

NORMAS TÉCNICAS UTILIZADAS NESTE PROJETO

· NBR 6118 - 01/2003 - Projeto de Estruturas de Concreto Armado
· NBR 8800 / 2008 - Projeto de Estruturas de Aço e de Estruturas Mistas de Aço e Concreto de Edifícios
· NBR 14931 - 04/2004 - Execução de Estruturas de Concreto
· NBR 6122 -04/1996 - Projeto e Execução de Fundações
· NBR 9062 -12/2001 - Projeto de Estruturas de Concreto Pré-Moldado
· NBR 8800 -04/1986 - Projeto de Estruturas de Aço de Edifícios
· NBR 6120 -11/1980 - Cargas para o Cálculo de Estruturas de Edificações
· NBR 6123 -06/1988 - Forças Devido ao Vento em Edificações
· NBR 8681 -03/2003 - Ações e Segurança nas Estruturas
· NBR 14859 -05/2002 - Lajes Pré-Fabricadas Unidirecionais e Bidirecionais
· NBR 8036 - 06/1983 - Programação de Sondagens de Simples Reconhecimento dos Solos para

Fundações de Edifícios

fck Médio(MPa)

9,5

CA-50

fyk = 500 MPa

CA-60

fyk = 600 MPa

Es = 210.000 Mpa

O concreto armado analisado, através de ensaios tecnológicos, indicou
uma estrutura de péssima qualidade, conforme laudo técnico

CARACTERÍSTICAS E PROPRIEDADES
DO CONCRETO E DO AÇO

Darcilio Macedo da Fonseca - CREA 1601006913-8
- Calculista Estrutural e Engenheiro Patologista
- Esp. em Estruturas de Fundações e Concreto
- Esp. em Engenharia Diagóstica e Patologia das Construções

*   Utilizar concreto C20 nos reforços de
fundações propostos e nas coberturas de perfis
metálicos de pilares, vibrar e curar por 3 dias,
3 vezes ao dia ou utilizar processo de cura
úmida com estopa saturada ou qualquer outro
método, durante 72 horas.

*      Para qualquer recomposição de estruturas
antigas de vigas ou pilares, utilizar graute
cimentício tipo (TIX ou NÃO TIX), de fcm >=
30 Mpa, dando preferência aos grautes de
menor resistência mecânica.

*   As medidas foram realizadas diretamente
com trenas e equipamentos especiais.

INSTRUÇÕES

11/07/2022

REVISÃO DATA:

R1

R2

R3

R4

11/07/2022R0

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL - TRE / PB

fck Min (MPa)

6

fck Max (MPa)

13

ANÁLISE E CÁLCULO DE REFORÇO  ESTRUTURAL

FORMAS DE LAJES EXISTENTES NO PAVIMENTO TÉRREO

SOLUÇÕES PARA REABILITAÇÃO 
ESTRUTURAL DO CONCRETO DAS LAJES

Carga das Lajes Descarregando em Vigas com contribuição da Alvenaria Existente 

Forma das Lajes de Coberta
Concreto: C15, em geral
Escala: 1:75

Carga das Lajes Descarregando em Vigas e em Alvenaria Existente 

Não proceder nenhum tratamento nas lajes, a não 

sem perda de massa, no concreto armado desses

º   LAUDO TÉCNICO ESTRUTURAL
º   PROJETO DE RECUPERÇÃO ESTRUTURAL

º   ENSAIOS TECNOLÓGICOS DO CONCRETO

    O PRESENTE PROJETO DE REFORÇO E DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL TEM POR BASE AS
INVESTIGAÇÕES E ANÁLISES TÉCNICAS CONTIDAS EM LAUDO TÉCNICO DO PRÓPRIO AUTOR

º   INSPEÇÃO E PERÍCIA TÉCNICA ESTRUTURAL

DACON ENGENHARIA LTDAEmpresa:
Tel: 83 - 3566.7514 E-Mail: daconprojetos@hotmail.com

daconprojetos.com.br
C:\Users\DACON\Pictures\Logomarca da Dacon - Texto (200 x 175).jpg

3D
 D

O
 C

Á
LC

U
LO

 D
A
 A

N
Á
LI

S
E 

ES
TR

U
TU

R
A
L

ser que surja alguma célula de corrosão, com ou

elementos estruturais. 

(FATO TÉCNICO)

NOTA
SUGERE-SE MANTER MANUTENÇÃO PREVENTIVA
A CADA 2 (DOIS) ANOS

DARCILIO MACEDO DA 
FONSECA:32484500459

Assinado de forma digital por DARCILIO 
MACEDO DA FONSECA:32484500459 
Dados: 2022.09.26 12:21:35 -03'00'



Identificação da Região de Recuperação Estrutural do Concreto Original

Texto do MEMORIAL DESCRITIVO -1 (Arquivo "pdf ", em Anexo)

PROJETO

15/15

PROPRIETÁRIO

Avenida Princesa Isabel, 201 - Bairro Centro - CEP 58020-911 - João Pessoa - PB.
ENDEREÇO

PRANCHA CONTEÚDO

· LEVANTAMENTO DOS PRINCIPAIS DADOS DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS
PARA ELABORAÇÃO DE LAUDO TÉCNICO E PROJETO DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL

ESCALAS RESPONSÁVEL TÉCNICO

DATA

Definidas nos
desenhos

FORUM ELEITORAL DE SOUSA / PB

NORMAS TÉCNICAS UTILIZADAS NESTE PROJETO

· NBR 6118 - 01/2003 - Projeto de Estruturas de Concreto Armado
· NBR 8800 / 2008 - Projeto de Estruturas de Aço e de Estruturas Mistas de Aço e Concreto de Edifícios
· NBR 14931 - 04/2004 - Execução de Estruturas de Concreto
· NBR 6122 -04/1996 - Projeto e Execução de Fundações
· NBR 9062 -12/2001 - Projeto de Estruturas de Concreto Pré-Moldado
· NBR 8800 -04/1986 - Projeto de Estruturas de Aço de Edifícios
· NBR 6120 -11/1980 - Cargas para o Cálculo de Estruturas de Edificações
· NBR 6123 -06/1988 - Forças Devido ao Vento em Edificações
· NBR 8681 -03/2003 - Ações e Segurança nas Estruturas
· NBR 14859 -05/2002 - Lajes Pré-Fabricadas Unidirecionais e Bidirecionais
· NBR 8036 - 06/1983 - Programação de Sondagens de Simples Reconhecimento dos Solos para

Fundações de Edifícios

fck Médio(MPa)

9,5

CA-50

fyk = 500 MPa

CA-60

fyk = 600 MPa

Es = 210.000 Mpa

O concreto armado analisado, através de ensaios tecnológicos, indicou
uma estrutura de péssima qualidade, conforme laudo técnico,

CARACTERÍSTICAS E PROPRIEDADES
DO CONCRETO E DO AÇO

Darcilio Macedo da Fonseca - CREA 1601006913-8
- Calculista Estrutural e Engenheiro Patologista
- Esp. em Estruturas de Fundações e Concreto
- Esp. em Engenharia Diagóstica e Patologia das Construções

*   Utilizar concreto C20 nos reforços de
fundações propostos e nas coberturas de perfis
metálicos de pilares, vibrar e curar por 3 dias,
3 vezes ao dia ou utilizar processo de cura
úmida com estopa saturada ou qualquer outro
método, durante 72 horas.

*      Para qualquer recomposição de estruturas
antigas de vigas ou pilares, utilizar graute
cimentício tipo (TIX ou NÃO TIX), de fcm >=
30 Mpa, dando preferência aos grautes de
menor resistência mecânica.

*   As medidas foram realizadas diretamente
com trenas e equipamentos especiais.

INSTRUÇÕES

11/07/2022

REVISÃO DATA:

R1

R2

R3

R4

11/07/2022R0

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL - TRE / PB

fck Min (MPa)

6

fck Max (MPa)

13

PROCEDINTOS DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL DO CONCRETO
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V-117: 15/40 V-118: 15/40 V-119: 15/40

V-120: 15/40 V-121: 15/40
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P16 (original)

P17 reforço)

P9 P12

P22

P13
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P2 P4
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P25

P21

P24

P15

P3

P6

P23

P1

P5

P1a

P1b P1c

P1d P1g

P1e P1f

Distribuição das Intervenções Estruturais

Concreto Original: C15, em Geral

Escala: 1:75
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P11 (original)P10 (original)

Concreto de Reforço Estrutural: C20, em Geral
Aço de Reforço Estrutural: A - 36 em Geral
Eletrodo de Reforço Estrutural: E60XX - SMAW em Geral
OBS: Caso haja substituição do Aço A36 por outro de
baixa liga,  o eletrodo a ser utiizado será o E70XX
em todas as chapas onde estejam presentes o aço mais resistente.
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Pilares Metálicos p/ Reforços Estruturais
Placa de Base + Reforço de Fundação

Ligações Metélicas
(Ver Detalhes)

Pilares Metálicos p/ Reforços Estruturais
Placa de Base + Reforço de Fundação
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Pastilhas de Zinco Funcionando                            

(Ver Detalhes na Prancha 12/15)

REGIÃO ESPECÍFICA DE

REFORÇOS ESTRUTURAIS

VIGAS METÁLICAS

PILARES METÁLICOS
DE REFORÇO          

DE REFORÇO          

PILARES METÁLICOS
DE REFORÇO          
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PILARES DE CONCRETO ARMADO

                  (EXISTENTE)

PILARES DE CONCRETO ARMADO

                  (EXISTENTE)

LIGAÇÕES METÁLICAS

LIGAÇÕES METÁLICASLIGAÇÕES METÁLICAS

LIGAÇÕES METÁLICAS

NOTAS     

VER DETALHES DAS LIGAÇÕES METÁLICAS DOS REFORÇOS

VER DETALHES DOS PERFIS METÁLICOS PARA OS REFORÇOS
VER DETALHES DAS ANCORAGENS AÇO X CONCRETO
VER ESPECIFICAÇÕES DAS RESISTÊNCIAS DO CONCRETO DE REFORÇO
VER ESPECIFICAÇÕES DOS TIPOS DE AÇO E DE SOLDA UTILIZADA
OBEDECER RIGOROSAMENTE OS DETALHES E ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO

QUALQUER DÚVIDA QUE SURGIR, FAVOR SE REPORTAR AO AUTOR DO PROJETO

Eng. Darcílio Fonseca: Fone: 83 - 3566-7514

Eng. Darcílio Fonseca: Fone / WhatsApp: 83 - 99903-7514
E-Mail: daconprojetos@hotmail.com

como Ânodo de Sacrifício

º   LAUDO TÉCNICO ESTRUTURAL
º   PROJETO DE RECUPERÇÃO ESTRUTURAL

º   ENSAIOS TECNOLÓGICOS DO CONCRETO

    O PRESENTE PROJETO DE REFORÇO E DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL TEM POR BASE AS
INVESTIGAÇÕES E ANÁLISES TÉCNICAS CONTIDAS EM LAUDO TÉCNICO DO PRÓPRIO AUTOR

º   INSPEÇÃO E PERÍCIA TÉCNICA ESTRUTURAL

DACON ENGENHARIA LTDAEmpresa:
Tel: 83 - 3566.7514 E-Mail: daconprojetos@hotmail.com

daconprojetos.com.br
C:\Users\DACON\Pictures\Logomarca da Dacon - Texto (200 x 175).jpg

Os Detalhes para Recuperação de Vigas e Pilares Estão Correlacionados ao

NOTA
SUGERE-SE MANTER MANUTENÇÃO PREVENTIVA
A CADA 2 (DOIS) ANOS

DARCILIO MACEDO DA 
FONSECA:32484500459

Assinado de forma digital por DARCILIO 
MACEDO DA FONSECA:32484500459 
Dados: 2022.09.26 12:22:03 -03'00'


